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Deve Ser Precedida do ReajustamentoDe Salários e do Salário Profissional
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Opinam dmgctttas mê§m de São Pado i 4o
Estado do Rio — Oe, trabalhadores devem
participar du elaboração do projeto — Um
empregador ctis não aer t*m* a favor i

A Ia móvel do salários*¦* virá repartir "mu «êrlo
le questões que precisam uo

ser corrigidas, como, por
exemplo, a regularização dos
alí.rios do todas as entego-

ricij: pro/lcslonols, o salário
mínimo nfio pode :;er consl-
«letrado salário profissional ¦—
disse ô nossa reportagem o
<r. Cnrios Portugal, presi-
dt-nte do Sindicato dos TÔX«
leis de Cascatlnlvt, em Petró-
polis, um dos delegados no
Congresso de Providência So-
ciai do I.A.P.l, a quem on-
ten ouvimos sobre o mo-
mentoso assunto.

i OMISSÕES PARITARIAS

Outra coisa importante —
prosseguiu — 6 que, com es-•;a medida, terfio fim os jul-
.jumentos Injustos da Justiça
io Trabalho, já que os tra-

balhadores influirão mals dl-
retamente nos acordos sala-
tiais. E isto íierá possível so,
:a elaboraçáo da escala mó-

vel, participarem represen-
:sntes dos trabalhadores e
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Gòmulka %
%em Berlim %

Conversações com f
uma delegação da f

R.D.A. 1
I

BERLIM. 18 (F.P.) - i
Chegaram hoje dc manha os -1

p jenhores Vladislav Gomulka, %
p primeiro secretário do Par- gj
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doe empregadoroe, om &>.
mlssOoB Parltftrias, com a co-
operaçáo do Ministério do
Trnbnlho.

NAI.iKIO 1'HOMNHNmAI.
Até o momento, nenhum

«los trabalhadores n quemn b o r ti amos pronuiiciou-aecontra a escala móvel. Noentanto, quasi todos levon-tam uma questflo importan-
te, que é a instllulçfto do-salário profissional.

A seguir, entrevistamos osr. Gabriel Alves dc Olivei-ra, secretário do Sindicato dnConstrução Civil e do Mobl-llárlo de Niterói ft Nova
Iguaçu, que assim se expres-
sou:

— Concordo plenamentecom a escala móvel, pois cs-
tou certo de que ela virá cor-rigir uma anomalia que severifica na Construção Civil,depois da instituição do sala-
rio-mlnlmo. Os serventes eoficiais ficaram em pá de
igualdade e terá de haver umescalonamento das catego-
rias profissionais. E mais —
prosseguiu ^- endosso as pa-lavras do companheiro Por-
tugal o quero acrescentar
que è imprescindível a revi-
sfio dos órgãos de estatística
existentes, pois os que temos
não nos merecem confiança.

E exemplificou o sr Ga-
briel de Oliveira:

(CONCLUI NA 2» PAG.)

PERDURA A
6fiJâE JTAÜANA

ROMA, 13 (FP) O sr. Mí.rzft-
gora declarou qu; abandonava n
sua missão de informação dc
què fora cscàrwgndo p:l«'pi-c.
sidente da República, depois do
ter verificado n impossibilidade
ú'.: constituir tt-.i governo do co-
iparão tios p.-.Mdas do centro.
ENCARREGADO PANFANI
ItOlíA, 13 (FP) - O ar.

Amintorc I-'ánfini, secretário do
Partido Demóorata-Criatãò; foi
cricai-njgado dc formnr o g-ovêr-
uo.
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*£ !?• <*,lwi 1>nrtu<ntl, pnwldmtB do Mlndkwlo dou Ttateia
èCMMÜtlH, e GamtaH Mrm és OUtraira, mmtcMtío do
««*«*to «Im CoMtmçlD drN «• do MobUlárlo do NitehH «
Nom H«Mfn, qwiMHio fuMrwn à nom reportagem «Abro «

rsrjila móvel do snlArios.

DIVULGADO 0 INFORME DE MAO TSÉ TING INTITULADO
«SOLUÇÃO CORRETA IK)

PROBLEMA DAS CONTRADIÇÕES DO POVO»
I
ftNWM da France Pre»s avtraMt do tanH ontem dividfiado pala Agên-

u\ cia Novn China — Al contradições, a ditadura do proletariado, os
acontecimento! no thmgria, problemas da democracia, questões ideo-
lògtoes, a situação econômica na CWna, problemas da luta contra-
¦rovoloaianÃria, aa cooperativas agréelot, o revisionismo o o dogma-
ttamo, **m ootroe importantes tomos do Informe (Texto na 3/ pág.)
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Latifundiários Impedem a Urgência do Projeto

TMVA-SE IU CÂMARA A LUTA PELO
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA RURAL

üd3Í9pcrário Unificado Po
lon"-. o Joscf Cyranklewic:
n.-.?sl:lcii!c do Conselho,
procedência dc Varsovla,
chefiando uma delegação do
;-3rtirfo e do govínio polo- %
íiis. Essa delcgaçSo manterA -*'

convcrsaçfSss, durante
[í dias. com uraa delegação da |^
Í.Í República Democrática Ale- ^

tilbrlcht, nrimeiro scrrrtário |í
rr.c. clicfiada pelo sr. Walter |?do Partido Socialista Ltnífi- 'A

V. ¦* &fi cano. -£
K

Teto Para
•Subvenções na

Lei de Meios
A ComlssSo de Orçamento

t& CSmara, em tua sessão ex-
traordihárla de ontem, fixou
os tetos únicos de
CrS 1.250.000.00 e 500 mil cru-
•jçlros para ns subvenções ex-
traorclinfirin.s o ordinárias In-
olufdaa na Lei do Meio parui exercício de 395S.

Foram tfesltjnados os rela-
íores para os Anexos dos Mi-
nisterio:; da Guerra e Traba-
Jho, RIoü, Portos o Canais,
Saneamento » Conselho Na-
cional de Economia, respectl-
vãmente os srs. Fontes VIol-
to., Daniel Dibb, Nelr.on
Omesrnu, Herbert Levy c Ar-

mando Lages.
O presidente, sr. Wagner

Kstelllta, anunciou que na
tirõxima reunião apresentara o
calendllriõ, ciue não tevo tem-
po de elaborar para esta, do
apresentação e debate dos pa-receies dos relatores dos
Anexos jfi, distribuídos. 13 que
em princípios de julho espera
poder apresentar o Relatório
regimental da Comissão r«la-
Uvo ao recebimento rta Men-
sagem do Executivo apresen-
tando a Lei do Meios a pri-rnelra íaso dos trabalhos

j^r11^^—
ANO ÍS^e.IWo de JMieh-o, Qitmlwfolni, 1» de junho d« 1957 — N. 2.14»
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"Isto é orna nova libertação dos escravos", dizia, horrorizado, o sr.
üriel Alvim, cabalando votos conira os trabalhadores — Depois de
quatro anos de espera, o vice-líder Ernani Sátiro considera "impru-
dente" a votação em urgência — Preocupado o sr, Oscar Carneiro
com inquietações, agitações e tropeços no campo— Negado pedidode preferência de sua autoria, o sr. Ferrari acusou o P. S D de ter

fugido a compromi sso com oP TB.

OMEÇOU na Câmara,
em regime de urgência,

a votação e discussão única
do projeto que cítciiílc a !'¦•
gislação trabalhista ãs rela-
r,-ões de trabalho rural.

Ontem à tarde travou-~se
em plenário o j;riiaciro crim-,
bate dessa batalha. Houve
uma disposição de íòrçatt quo
modificou a divisão dá rasa

cin bancadas partidárias. Re-
petiu-so o que já se tem vis-
to em face de outras quês-
tões importantes: os depu-
tados cònstituiram-sc eni
grupos, segundo o.s interes-
ses dc classe representado?.

PREFERÊNCIA
inicio da discussão;Xo

r. Fernando
o

pediu

preferencia para o substitu-
i.iv0 elaborado por uma co»
missão interpartidária. Esse
substitutivo concede aos
trabalhadores do campo a
carteira profissional, atribui
à Justiça do Trabalho re-
sclver as questões surgidas
no' campo entre'empregados'

e empregadores, estabelece a
(CONCLUI NA 2" PAG.1
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Sem poupar críticas às irregularidades que ocorrem nas Feiras, couwunidores c comerciantes p
opinaram pcla continuação desse comércio, sobre o qual está pesando a ameaça de extinção. Os P
depoimentos registrados por IMPRENSA POPU LAR sSo a expressão do pensamento da população É
carioca, já habituada com as facilidades gerais encontradas nesses mercados ambulantes. Em re- É
portagem que publicamos na sexta página, os edis cariocas podcrSo encontrar a resposta dos prin- p
cipais interessados nas fclras-livres —consumido res e feiranles — ã anunciada medida visando Ú
extinguir essa forma dc comírcio. |j
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Julgado Hoje, no T.S.T.,
O Dissídio Contra o Limite de
Vinte e Cinco Por Cento do
Desconto Para

i V

Federação Nacional de
Hotéis e Similares, »•

conformada com a lei 3.030,
que limita em 25% o descon-
to nos salários dos emprega-
dos no comércio hoteleiro,
para efeito de alimentação,
impetrou um dissídio no Tri-
bunal Superior do Trabalho,
contra a Federação Nacional
dos Empregados no Comer-
cio Hoteleiro, o qual será ho-
je julgado, às 13 horas.

// I*uogo c/e Bastidores Visam a Fazer
Fracassar as Conversações de Londres''

Mmmm o fzvestia que os Estadas Unidos querem solapar o trabalho
ifa Sutanissão do Desarmamento — Comentários do "P r a v d aH

siOSCOU, 18 — (PP) O "ly-
'"""vestia" em sua cciição de
itoje, denuncia os Estados Uni-
cíbs cin qiier.eiiím soínpar as con-
versãçõ2s de Londres, tornando

a URSS responsável pelo frã-
casso dos trabalhos da Subco.
missão. Evocando a camarilha
polftioa Dultss-Stassen, declara
o correspondente daquele jor-

« I i H I «KS
AifKia insatisfatórias as
Sittdieafo — Vigorosa

ÀS 20 horas de hoje, na sétle" do Sindicato dos Telegra-
listas, i\ rua dos Andradas,
!Hi, haverft uma assembléia
na qual os empregados das
'¦mprêsas telegráfieas, atual-
niísnte com serviços paralisa-tios cm vasta região do (er-
1 'tório nacional cm virtude
t;a greve por aumento sala-

ial e outras reivindicações,' Jmarão conhecimento e de-
idirão sobre as últimas pro-
ijopostas aprcsenladas iselos
epresentantes dos emprega-
lores.
MIGALHA DE AUMENTO

PARA OS MENSAGEIROS
Na (arde de ontem, no Ml-

uistérlo do Traballto, sob a
residôncia do iifuiar da pas-

ia, sr. Parsifal Barroso, vol-
Jram a í«e reunir os repre-
entantes das oinjprèsãs ntiri-
Mas ejilu greve - Wcsiern,
iulcable, RHÕiobrás o Radio-

••al — e os delegados sindi
viils tios empregados grevis
lí.s, ileputado estadual Ale
1 ~.i;dre FíKisflcn o o sr. Ot«
(l.-um .rnnqueira. ! ¦#

Kú m m infomuL m «m- '< 
Klmaa

pairanais — Hoje,
mgí3??Pstacáo dos grevistas em

assemMéta no
Fortaleza

presas empregadoras já te-
riam recuado de sua anterior
posição do intransigência no
que di/ respeito ã concessão
da anistia aos empregados
demitidos poi- motivo da gre-
ve. Perinanecom, entretanto,
intransigentes no que diz
respeito ao pagamento dos
dias da paralisação enoau-
mento aos mensageiros, em-
pregados de menor reinune-
ração, aos quais só preten-

ELEVA-SE O NÍVEL
DE VIDA NA CHINA:

aumento de 27%
m Salário M dos

Superior a 60 milhões do
metros quadrados a supei
fície dos residências cod.s

truidas -• Sobem considera
velmente as rendas dos cam
poneses (Texto na 3.' pSq. \

dem reconhecer a niigolfaa
de 8% de aumeato sobre os
míseros salários vigentes.

Ao que tudo indica, tais
propostas patronais não sc-
rão aceitas pelos grevistas,
perdurando, pois, o Impasse
nas; negociações e, ootwe-
sequentemente, o justo mo-
vimento paredista.
PASSEATA DE TAMANCOS
FORTALEZA — (Especial pan

a IMPRENSA POPULAR) — No
dia 15 último, os grevistas da"Western" nesta capital, cujo
movimento paredista teve início
no dia 1 dese mês, sairam ás
ruas em vigorosa maniíestaçáo
de protesto contra a intransi.
gência patronal, e em sinal de
demonstração de sua tmidadi? e
tiecisíio de só retornar ao trabfl.
lha com susvs rebrtndlcaçôís
atendidas.

a manifetítavHo owwlou fà
mito pasoMta, à qual oe grevis-ims compareceram rie tamancos,

slrnbolò da situação rie miserin
em que se wcontrnni ,i<ini dr sa-
Miriija atuais. A paosiàta pírc^r-

&GGWCWH UFA 2' MG.),

nal em Nova Iorque que não
se poderia prestar atençáo a
tais manobras, se lUlo trõuxes-
sem tm si "planos perigosos"."Êsse jogo de baâtldores, esore-
ve, oculta designos que visam
fazer fracassar as conversações
de Londres, sobre o desarma-
mento. A atual ntíssfto de Stas-
sen consiste em desacreditar,
poi- todos os meios, as propôs-
tas soviéticas, levando a Co.
missão de Desarmamento a um
impasss e lançando sobre a
URSS a responsabilidade pelo
fracasso das conversações de
Londres4' — concluiu o corrfes-
pondsntc.

PARIS, 16 (AF£>) — Refe-
rindo-so às novas propostas

(CONCLUI NA 2* PAG.)

!; Atropelada

j! a Colegial

A
wvwv

colegial Maria Lúcia,
branca, de 15 anos, filha

(ie Jorge Portape e morado-
ra mi Rua Gal, Severiano,
113, o/XT, íoi atropelada na
Av. Venceslau Braz, esquina
de Lauro Sodré, por auto de
número Ignorado, vindo a ia-
lcer ao dar entrada no Hos-
pitai Miguel Couto. A menor
sofrerá várias fraturas de
natureza grave. As autorida-
des do 3* P. P. tomaram oo-
nhecfmento do fato.

DEFENDERÃO St A
CONQUISTA

Cojíio se sabe, a aprova-
ção pelo Congresso Nacional
da lei n. 3.030 resultou de
uma campanha nacional dos
empregados no comércio ho-
teleiro. Anteriormente, pu-
diam os patrões descontar
até 65%, exploração essa,
aliás, permitida pela própria
Consolidação das Leis do
Trabalho.

Só depois de uma longa e
dura luta, conseguiram os
hoteleiros derrubar essa ver-
dadeira aberração, quo signi-

iica, na prática, uma bruta)
redução dos salários.

A lei, que vinha sendo cum-
prida em todo o território
nacional, conforme comuni-
cação ã Federação por parte
dos 33 Sindicatos de Empre-
gados no Comércio Hoteleiro,
está sob uma séria ameaça,
em vista das investidas pa-
tronais através desse dissi-
dio, que hojo será apreciado
pelo TST.

Os trabalhadores ameaça-
dos estão dispostos a tudo
fazer na defesa da lei 3.030,
não permitindo que volte o
regime de verdadeira extor-
são que antes imperava.

FERNANDO FERRARI

Mensagem de
Tito ao

CC do PCUS
MOSCOU, junho (corres-

pondência especial) — O
marechal Tito endereçou ao
Comitê Central do PCUS a
seíji:»:'.; mensagem:

^_  I
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Aspecto da apuração das eleições para o Conselho Fiscal do
IAPI, vendo-se o sr. Jcsé Raimundo, presidente daquele
Instituto, quando cumprimentava os delegados do Ceará.

"Ao Comitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética. Agradeço coloro-
samente as vossas saudações
e votos por motivo do meu
aniversário."Compartilho dos vossos
desejos c da convicção de
que os esforços comuns para
a consolidação e o desenvol-
vimento da amistosa colabo-
raçío multilateral eotre a
UnlSo Soviética c a Iugos-
lâvia, bem como para o de-
senvolvlmento das relaçOes
amistosas entre o PCUS e

I a Liga dos Comunistas Iugos-* lavos, terSo indiscutível lm-
portancia para o ulterior de-
senvolvimento do sodallsmo
e o fortalecimento da par emtodo o inundo.

Josslp.Broz "fito, Secreta-
P rio-Geral da Liga dos Comu-
^ nlstas Iugoslavos."
%

Nehm Visita m Países Nórdicos
Ace«*«a que o perigo das experiências atômicas

é maior para os países subdesenvolvidos

QOPENHAGUE, í& (FP)
— O primeiro-ministro

indiano, sr. Nehru, que rea-
liza atualmente uma série de
visitas aos paises nórdicos,
antes de participar da confe-
rêncla dos representantes da
Commonwealth, em Londres,
acentuou em entrevista à inv
prensa os perigos do estrôn-
cio-90 proveniente das expio-
soes dê bombas <H».

— <Ésse perigo é maior,
acentuou éle, para os países
subdesenvolvidos, onde o or-
gaaisrao dos habitantes re-
òm*.mWmrwmmm m m-

ta de cálcio. Um pais como a
índia, onde o consumo de lei-
te, por exemplo, é bem me-
nor do que na Europa ou nos
Estados Unidos, está parti-cularmente sujeito a sofrer
eom as emanações tio es-
trônck».

HA JmUkMMà

HELSINQUE, 16 (FP) —
Chegou hoje dc manha a es-
ta capital, com procedência
de Copenhague, o primeiro-
ministro loêma TWwliimUI

Hoje, às 20 Horas, na Delegacia do Distrito Federal:

Instala-se o IV Congresso Dos
Delegados-Eleitores do I.A.P.l.
Eleitos os membros do Conselho Fiscal do Instituto dos Industríários
- As reuniões de hoje do Congresso - Encerramento no próximo dia 22
Instala-sé hoje, às 20 horas,

na sede da Delegacia do Dis-
trito Federal do IAPI (Av.
Marechal Câmara, 310, 4* an-
dar) o IV Congresso de Dele-
gados-Eleitores, tendo sido
convidado para assistir à so-
lenidade inaugural o sr. Par-
slíal Barroso, Ministro do
Trabalho.

ELEITOS 08 MEMBROS
DO CONSEUIO

Terminaram ontem os tra-
baUtos de apuraçSo das eíd-

a MOÒpKfle Ma-

nal do Conselho Fiscal <k>
I.A.P.l., tendo sido eleitos
para a representação da ca-
tegoria econômica os srs.
Paulo Siqueira Cardoso (re-
eleito) e Vicente Custódio
Ferreira, e para a represen-
tacão dos empregados os srs.

Manoel Palma Martins e José
Tabaracci, ambos reeleitos.

Para suplentes, foram es-
colhidos para a categoria
econômica os srs. Felix Mar-
t ins de Almeida e Fernando
Torge Fagundes Neto; e ps-
nt repwawptar oc enwpflsv

dos os srs. Dante Pejacató
e Manoel de Almeida.

VISITA AO MINISTRO
DO TRABALHO

Os delegados- eleitores, r»
prcaentando todos os Esta-
dos e pertencentes às cat»
gorias contribuintes do I.Ã.
P.I., foram recebidos on-
tem pelo Sr. Parsifal Bar-
roso, titular da pasta do
Trabalho, convldando-o par*
o encerramento do IV Con-
gresso, qu*> se dsrí a 22 *»
corrente

êOOUWSWB ** V vmm



Il

7

«._.. 

.«,,,....¦». .-.rr___=r-r*-.-:..i,* «*¦ imtmmmsmggegUgStl

Numa lessfto dc plenário retltijildo como a de out«m, os
ars, nntlstn namos, mm o seu arnullnfell* rilirurao de revide
ao nAo monos Infnlli* ni-ii".* iln nr, l.:n i-nlu, «lo rrltlciis no casaI
presidencial, o os ars, Ari Pllnmlio e» Mario Martini, quo ntinsp
se eng.ilílnlinm pnr emmti ilo illlo lldnr tulimlNt.i, conseguiram
criar um clima tle tumulto a ila ngltnçftn uróprin do» eramles.
•mbates fnlrt-» n Maioria e a OpoalçAo.

IR Nr-*- -

Enquanto no plenltrlo o tempo ora quente, no uaMueio do
Sdcr da Maioria, onde estava sendo rccoWdn n srta, SAnla
Rocha, a cncantnilorn Miss iialila, ludo «.ram sorrisos, gentile-
ns o brindes a vlinmpagne A ombaixalrk da Me/,-i da tetra
4o rçr. Vieira do Melo,

Houvo reunião ontem, do lidero* o dou vices ria Oposlçilo. Os
ttsuntoa tratado», íurnm os dn rotina parlamentar. Reclama o
Bloco, o notto sentido se dirigirá A M6sa, conhecimento da
pauta dos trabalhos com 48 horas tio unt-ecedêncln, Isso porquo
•emmdn-frlni passada o lldcr Afonso Arinos Wra surpreendido
com o discurso dn lider da Malorl», (artigo do Lacerda) o ti-
vera quo correr A tribuna pnrn lmi..ovisar uma defesa do .lidei-
4a UDN.

Está sendo attibuldu grando importineiii a reunifto dc hoje,
tfo Diretório Nnclonnl ò bancadas du UDN. Consta quo o artigo
do sr. Lacerda será devidamente examinado o que possível-
menti! dar.-i motivo a umn m.iiiifeslaçáo dc censura, o que, A
base do discurso do lider rin "Maioria de .segundn-ícirii passada,
baverA um pronunciamento sobre n atual sítunçüo nacional. j

oOo

M6IRA l IMPRENSA POPULAR

Novas BaixaN
na Força da

ONU om Gaza
OAÜA. lt <r. P.) — Um nel-

iluilo ini:..'-1-*iv ¦• tn| nii.i-i.i a iiii.i |Iro ouiroM fsrldõs pola uplosÃo
iln umn mlnn nnli n veiculo «m
«|lln Vltl-iv-i.il, HA tlll lln Jtnt.i •—
anuncia o uorr«tpnniliinta ila
Aüflll-lll lli-lllll. I

o ii.¦i.inii. pi...in.in-i.il esta
iiiniiiift iiiiiimiii uniu patrúlhn.
Iimimluvit it« • iik. nii.ui.i run ri.h-
?im ile uma nu -.í*. ¦ -ii-iii.nl.i no
luniin ilii llnlut ilu demarcação
nntm n «mui il» iíhm o lKrni.1, —
deoltrii um oomunlenilii imlillrn-
flo pel"» tare*»» ila ONU.

o comunicado, ulmla sogundo
u AsOnoln Uslgu, monótona •!"«
ot -niii.iiii.ii iiifii-iiiii.i.. quando
imitiram, no mesmo caminhão,
na mniiliA do hojo, Mfflilram o
uitu.iiiii Itinerário, som oncontrnr
m-iiliiiinu iliriciiiii.iiin.

Kiimiiumiii*. Indica o comunl"
cnl» qun foi Initlaurailu Iihiiií-
Irto íxira apurar a origem dn
mlnn.

FARÁ O FESTIVAL DA JUVENTUDE
C-í %¦(¦••»» •*,***>. *

Ultimam-se em Diversos Paises,
Os Preparativos das Delegações

Irão 120 jovem do Viet-Nam, coro um conjunto de Bailei e Canções— 2.000 delegados da República Popular da Mongólia - SOO represen-
(antes do Japão sem contar os esportistas • "Show" artístico na Suécia

MOSCOU, Junho (Corres-"¦ pondêncla «.pecial) ~
KnvIunuiH mals aa seguintes
Informações, aqui recebidas,
sobre os preparativos, om dl-
versos países, para o Festl-
vnl dn Juventude o dos Es-
tudantes:
NA REPÚBLH A IH..HO-

CKATICA DO VIICT NAM
Tevo lugar em Hanol a ses-•fio do ComltA Nacional Pro-

parutôrio do VI Festival
Mundial. O Comltò Itz nm

ProsscEtilhâo ém seu programa de conferências, comidos
s dcbntc.s públicos, sobre os mnls palpitantes problemas nacio-
nais relacionados com a cmanclopc&o nacional, o sr; Dagoberto
Sales, que <_ um dos lideres mals combativos da Frente Parla-
mentnr Nacionalista, íará uma conferência lioje, na cidade flii-
minense de Campos, sòbrc minerais atômicos e petróleo, c uu-
trn, sobre os mesmos ternos cm Rio Claro (SAo Paulo) no
próximo rliu 20, A convite du prefeito local;

oOo

Ao vice iider Joííily coube ontem a ingrata missão de
comandar a Maioria, tendo quo assistir, silencioso e de braços
cruzados, a indignidade que praticavam o.s crurallstass do seu
partido c do Bloco da Oposição, aliados pnra torpedear o projeto
que dispõe sobre a extensão do alguns dispositivos da legislação
trabalhista nos trabalhadores do campo, projeto esse que vem
sendo ardorosamente defendido prlo sr. Fernando Ferrari desde
a legislatura passada; quando foi líder da bancada trabalhista.

oOo—-—•

As Comifisi.es de Economia e Finanças estiveram reunidas,
4ebatendo a intrincada reforma tarifária.

* oOo—--

Somente na próxima semana a «Brandi» voltará à ordem
So dia da Comissão rie Justiça,

¦ Mt;

ESQUADRA AMERICANA

LANÇA TELEGUIADOS

NO >!A?< DA CHINA
.PAUIS, JS (FP) -
JCMII teleguiado, o
fui ontem lançado
Icnn , navio eapltãnca do .Sr.
Uma E s q u a d r a Americana,
atualmente cm manobras nu
mar da China meridional —
anuncia a agenda «Nova Chi-
na*-.

Foi a primeira vez, precisa
a ngínciu chinesa, citando «.In-
formações de imprensa», que
n Sóllma Esquadra realizou
tais exercícios :'i luz do dia, O
vice-almirantc Wallace M. Ber.
kley, segundo a agência «Nc-
va China , teria evocado pe-
rante jornalistas amerlea-
nos «as possibilidades
iícsíu armas o anunciando que
a sua unidade ia ser equipada
com projéteis teleguiados, dos
mais modernos*-, a fim do au-
mentar «o sua potência do ata-
que.*.

Um pro- Nessa oportunidade, lembra
tRegultu», I a ns(.nela «Novn China» que
pelu «Ho-1 aviões de Sétima Esquadra so-

brovòaram recentemente a re-
gião de Swa-Tau, na província
de Kuan-Tung

Adiada a Greve
na Argentina
B. AIRES, 18 (FP) — O

Sindicato Argentino de Im-
prensa e o Sindicato de Ven-
dedores de Jornais e Uevis-
tas resolveram adiar a gre-vc anteriormente decretada
para hoje, até o dia 1* de Ju-lho. A greve, decretada cm
protesto «contra o aumento
do custo da vida>, terá a du-
ração dc 24 horas.

resumo do trabalho tv.iii/a-
do • examinou o programa
da delegação vietnamita no
Festival,

A ilclt'j;nç.ui serA compôs-
ta do 120 Jovens, incluindo o
conjunto ile Hollcs o Can-
ções, nau representantes dn
Fronte Nuclonal da Juvcntti-
de, du União dn Juventude
Trabalhadora, das associa-
ções estudantil, o do outras
organlznçfiea da Juventude,
assim comu representantes
do exército e dn Juventude
operaria c campunesu.

O Comltò Preparatório, em
\ colaboração com o Ministério

f de Cultura, já terminou n sc-
loção dos artistas para o con-
junto dc Bailes c canções,
composta de 82 conhecidos
artistas do Viet-Nam. Em
seu programa figuram as
canções e danças típicas mals
preferidas entre a população,
assim eomo algumas danças
das minorias nacionais.
XA KI.I-CBMCA l-OI-Ut-AK

DA MOXdoMA
Apareceu na República Po-

pular da Mongólia o «O Fes-
tlval», órgão do Comltõ Na-
cional Preparatório do VI
Festival Mundial, O jornal
publica informações sobro a
organização do Festival em
diversos países, assim como
a de que, da Mongólia, irão
a Moscou 2.000 jovens, en-
tre cantores, bailarinos, mú-
slcos e esportistas. O jornnl
dedlcu, também, alguns ar-
tigos aos êxitos obtidos no
trabalho em prol do Festival
pelos jovens camponeses e
operários mongóls.

KUMANIA

O Comitê Nacional Prepara-
tório organli* eom rcgularldada
pro-rn.mi.-i Ae riUIlo dedicados ao

ATENDENDO AO AI-ftMI
OIÜIIM... ("(.Iltllllll,,i)"*

Um amigo _._••• > • • 
Um amigo ¦•••
Um i.iiii'*!* ,.___. ...<•>.
leitores ainlgus de Vtln Isnbol

F, mnls 21.230 graman do chumbo 
Ajude licJe mesmo a I.P,

i"\00
30,00

100,00
510,00
7I0ÍÍÍ

Lançará a UR
de saíéli

^525
í os

¦ MOSCOU, iS (FP)
URSS lançará uma wrie de
télites artificiais a alturas quevariam de 20!) a 530 .-iiilôme-
tros, no decurso di .' -fi-
sico.

Essa i!c* ,:.ni lol iiojc revê-
lada eni entrevista á imprensa,
pelu sr, liugene Fedorov, ox-
plõradõr polar soviético, muito
conhecido, o membro correspon-'"¦'itf da Academia das Giên-

uma serie
artificiais

cias da UKSS.
Precisou ainda o sr. Federov

que esses satélites üerão dc va-
fiados tamanho e peso.Por outro lado. indicou queo seu lançamento seria feito

. - Co;istituiu-_:e num sucesso
a oitava represon:.ieãr> cio
Teatro Universitário Brasi-* leiro,-dirigido pelo acádêmi-
co Silva Freiroo, desta vez
oferecida aos* alunos da Uni-
versidade Rural, por motivo
da posse dn nova diretoria
rio Diretório Acadêmico da
Escola Nacional de Agronõ-
mia.

. Na primeira parte íoi ro-

ios do T.U.B
I presentada a iieça «Fai'sa
| do Advogado cie Patholiii..
j de autor desconhecido do
I século XV; na segunda apre*
I .sentou o TUB onze quadros
[ d eArte Negra Estilizada. A

direção artística do espetíí-
culo foi de Francisco For
nandes dos Santos, coaci.juva-
do por B. de Paiva c. Thelma
Patti.

Após êste espetáculo, pro-

INTENSIFICAÇÃO 00
ALISTAMENTO ELEITORAL

Recomendações Aprovadas pelo T.S.E
O Tribunal Superior Eleitoral vem de aprovar im-

portante indicação visando facilitar a todos os brasileiros
devidamente qualificados o exercício do direito do voto.

Depois de considerar que o alistamento é obrigató-
,riò e que o eleitor que deixar de votar incorre em multa
• não pode praticar vários atos da vida civil, e que, fi-
oalmente, os títuloB do antigo alistamento perdem a va-
Udade em 31 de dezembro do corrente ano, a mata alta
eôrte eleitoral recomenda, entre outras, aa seguintes me-
Áidas: solicitar àa altas autoridades qeu diligenciem no
¦entido de que haja mais preteaa no alistamento, factti-
tando aos servidores um posto para mais rápida obten-

.ç&o de fotografias, intensificar pelo rádk?. e pela impren-
«a a propaganda do novo alistamento, recomendar aos
.'Tribunais Regionais Eleitorais que obtetaham o máximo
de colaboração nos respectivos Estados, e manifestar a
confiança do Tribunal Superior na efetivação do novo"alistamento emi condições satisfatórias.

gramou o TUB uma nova
apresentação ainda êste més
o pelo menos duas no més
que vem. No dia _!9 o TUB.
apresentar-se-á na Faculda-
de de Filosofia, da UDF. No
dia 2 de julho, complementa-
rá o Baile dos Calouros da
Faculdade Nacional du Filo-
sòfia, n0 Clube Militar. Ain-
da sem data marcada, mas
já definitivamente progra-
mada, íará o TUB., talvez no
palco do Ministério da Fa-
zenda, uma noite patrocina-
Ua pelo Diretório Central dos
Estudantes da Universidade
do Brasil.

quando dap experiências pro-
gramadas para o Ano Geofisi-
eo, a iiiii de serem registradas
observações feitas em váriog
lugares, observações que serão
comunicadas pelos cientistas
soviéticos aos seus colegas es-
trangeiros.

MAX
REIMANN
REELEITO

^eioinílo noticiam ot Jurnal*"Boroa" e "Polltlka", fazem vA-iiiih iíiiis quo ho roallzou o pienodo CunmG Central da Juventude
l'i_iiti,-il.-ii- Iugoslávia que, entreoutros pontob, tratou da parti-cIpai;8o da Juventude iugoslava
no VI Festival Mundial. Ficouresolvido -seguir para Moscou um
grupo de observadores da Juvcn
tudo Popular da Iugoslávia. NoFestival tomarão parto alguns
grupo* do artista» amadores eesportista»,

JAPÃO

Nesse paf» chegam ao termino
oe preparatlvoe para o Festival,
Na reunião da Comissão Nacio-
nal, realizada a 7 de maio, fixou-
tu» definitivamente o nflmero ae
membros da delegasSo Japonesa• foram nomeados os dlrigcntei.
da mesma. Segundo comunicou
numa entrevista com a Imprensa
o presidente da Comissão Prepa-
ratona, a delegação Japonesa•era formada de 600 m8ç,as e ra-
pazes (sem contar os esportls-
tas), representantes da vlda ur-
bana e rural. Na delegação, 30**í,
s8o operArios, -10% e.inípcinese*-
e 25% estudantes; iri_o i30 re-
presentantes da Juventude de
Tflqulo. Jnclutr-Re-ito nela os 100
melhores exocutanles de cançües
e danças populares, assim rnmo
representantes da Juventude ar-
Ustlca.

Hldotosl Toslno encabeça o
lhã_i «Tfari nV^Mn/.^r^n-,'«.__. núc,e0 da Federaçüo Nacional
f^ »^_*teWjLB££\ te0r.*&°? «• Autoadmln.straca.

Na mesma entrevista à lm-
prensa — organizada pela«VOKS» (Sociedade Soviética
para as Kelaçfieg Culturais com
o Estrangeiro), outros cientis-
tas soviéticos tomaram a pala-vra, tendo revelado que um
navio antl-magnético, o «Za-
ria>, íôra construído na URSS.
JÊsae navio, precisaram, percor-
rerá a distância de 50.000 ml

1-Y.m.il. rul.li..*.i-,ii. *i,i,iíhu1
rn. i.iu um iMimirn il» Inturma
1'diin imr.i ijue a» ontiinUncóc»
juvi-niii localH eatejam a pnr da
mnrolm iio* |in.pimtivoa,

A dele-jaçao da «uiiüHila »
ct ,. ,,i lu i/jiiii jovuntt: upora*

• iinnonouR, vHtudunto* e
liitolectuali. o »rupo _trt._u.cusvm vouipoeto por 3H0 pemoa»,Ao Fentival lrflo conjunto» oo-rum, coriiugraflcon, unm oraues-tiu dn ii.-h uuu iii.,H típicos, oconjunto arltiitlco "Dolnu", unmorqueiuu ninraiiicii, num ounipn-nlilii do variedades • outra do
tealro do mímica,

A ili'lrg:iç.in rumena partia!-pura dn todoa os enaontrott nuomi viiltbrem no Fettival o ou o<-i i.l-iiiiuH tomnrflo parto ein todos
on seminários, entrevistas e ua-
mais atos previstos no progra-ma do Festival.

auteu
Km Kstocolmo tevo lugar uin

i ncontro aa Juventude da nnpl-
tal e de «imu cercanias dedicado
no VI li-osllvol Mundial. Os pur-tlclpantas ascutanun noticias sO-
bre ii marcha tios preparativos(10 iiiesinii na Uuücla. Depois,
reuiiaiiiu-so um "sliow" artístico•*om a partlclpaçto do Orfcao
Sueco de CançOcs Populares o nediversos conjuntos Juvenis dotlança.

IUGOSLÁVIA

DEVE SER PRECEDIDA DO..
(CONCI.URiir »/» l* r-\0,i rios o <i ct«io Uo "-du, pata— Em qualquer easn ro. | dopnln irater ita apllcaçflo Hl

mercial oncontra-go urro/, de oocaln móvel. Fora tllato, nfto
Cr$ ].%oo a Crt$ 2C.00 o qul-' podo a medida cur do In nn".».
lo, Sabo o sr. eomo fazem os [ se dns trabalhadores..
órgAos do estatística? Cal-1 O sr. Olyntllo CAiuliüo ilu
culom o preço na base do Oliveira, preildcnto úu t'l\\t\{,
arroz mnls barnto jiara juitl-! ento dos Vldrolros d.; Ribol-
ficar sous dados, procurando, r.ln Peito tombfiin su bcclarou
provar ipio o custo do vlda ' favorável h orcala mrtvtó. ni-ui
nau subiu ou levo aumentos! sòmonti' com u psvtleípnçAu
Insignificantes. Sou do o])l-, do« troballindoto», ::
iilíin «|i!i>, so tusses i'irfi.1'"* i iii.ib:

houvesse repro.-tentnntos das
trabnlliadores, para observar I
essas coisas o denunciá-las as
comissões pnritárln», isso nfto!
sucederia.

PARTICIPAÇÃO DOS
TRABALHADORES

Dlrlglmo-nos, a seguir, ft
bancada dos delegados dc S.
Paulo e, em primeiro lugar,
ouvimos a opinião do sr. i.Je-
dro de Abru Lemos, prttild*»n-
ie do Sindicato dos Tra«'iítlha* I
dores do» Moinhos de Santas. t
que nos declarou:

— Sou favorável A medi* [ria. desde QUO ela seja olabo- \
rada com a participação dos:
trabalhadores. Acredito que
teremos de travar uma lula j
prolongada pela conquista de
um equilíbrio entre os sala-:

— Temos o exoplo di. -,,*•.
lár.o-mimmo que, mesmo -"oi*.
a nossa par lelpaçfia. oncurm
uma série da lajusllças, quo
precisam ser repatados, o t.*a-
látio dos profissionais ..rlt;
camente desaparuceu, !•,* ,uu
nieipio de Rllinlrflo PrAtct. \,»t
uxomplo, quem nAo •..r.i.i
profissão ganhava Ci*S
1.1)01,00. isto é„ o saí.", io-iai.
nimo, e os profisslo;iai< ga.
nliavam de CrS 3*800.00 ti
CrS 'l.IOO.iiO. Quando u nato-
rlo-mlnlmo passou a Cii
3,300,00. houve um ay.-.i ,. •

do CrS 1.400,00 paia ns trali.i-
lliadoies sem profissão e ria-
da ganharam o.i 't'i '"Is-.i"-
nais, ijue tiveram do Ir a gri-
ve para conssfltur mais 

"av

guns cruzeiros.

Mensagens de
Mao Tsé Tung
e Chu En Lai

a Nasser
HONCONG, 18 (FP) -

Anunciou a Rádio de Pequim
que o sr. Chu En-lai, presitien-te do Conselho da China Popu
lar, enviou uma mensagem ao
pres. Gamai Abd el-Nascser,
por ocasião do aniversário da
proclamação da Rep. Egípcia.

O sr. Chu En-lai declara,
em sua mensagem, que o govêr-no e o povo chineses são e
continuarão sempre amigos do
povo egípcio e dos paises ára-
bes. Afirmando que a China
Popular se encontra ao lado
das nações árabes em sua luta
contra o colonialismo, acres-
centa que as «intrigas impe-
rialistas serão derrotadas se os
países da África e da Ásia rea-
lizarem a sua união*.

A Rádio de Pequim infor-
meu ainda que na ocasião o
presidente Mao Tsé-tung enviou
igualmente uma mensagem au
presidente Nasser.

REAJUSTAMENTO DCS
SALÁRIOS

O delegado-elel.or, vercó-1 dor da Itatul e representante
i do Sindicato dos Tecelões
i <1é*_so município, sr. Arlcied1 Campos, disse-nos não conne-

cer profundamente o assun-
to, mas concordar, de um
modo gerai, eom as opiniões
dus demais companheiros.

Apenas quero reaíir.n.i_
que a ir.-itituiçáo da escala
inovei de ralados deve ser
ptecedida do reajusiamentb
ue salários, bem eomo do esta-
bcleclmento do salário profis-
sional, tendo como .y-nto de
partida o saláiio-mlnimo
depois, o reajustado.

Finalmente, ouvimos o
Paulo Cerqueira Cardoso,
dustrial paulista e chefo
delegação patronal de seu Es*
tado que náo deu nenhuma
opinião definitiva a respeito1 do assunto, declarando
gulnte:

Náo sou a favor nem
num pais como êste, com á
rontra, porque entendo que,
economia desorganizada como
está. a escala móvel de sal;,
nos nada resolverá e não se-
ria nada bom a revisão de sei,"
om seis meses dos níveis de sa.

l.irios.

e.

m*
às

o se-

BERUM, 18 (FP) --- MflJC
Heirnaun foi re-eleito por una.
nlnvídadfi primeiro secretArio dbPartido Comunista Alemfio
(Alemanha Federal). A re-elcl-
ção do chefo do POA íol e/e.
tuada, segundo a agência ADN,
pelo novo comitê central do Par-
tido, designacTo Por um congres.
oo que sc realizou aceretamm-
te nos últimos dias em un le-
cal náo determinado, o Comitê
Central igualmente destoou
por unanimidade tm "Bureau"
político."p^tmsagmmtfmm

ticas nos Oceanos"
Indico e Pacifico.

Atlântico,

CfirtOlCBÕiiOà
fSTÜAÈÍ â Wm T(Ml'

REPÓÍtTER POPULAR
TELEFONE — 22-8518

flusfriia riana Austi

1/ * A % •'

Incidente com
Patrulha da ONU
OA2A, 18 (FP) — "Um» Pa-

tralha mista da Dlnamatsca e da
Noruega, pertencente a (Orca de
polida das Nações Unidas, aba-
t«u ontem a, noite dois árabes,
quando tentavam atravessar a
fronteira Israelense ao norte oe
Oaaa", anuncia hoje o quarteL
mmmtal <W UNKP. Segundo o
comapoMdente da Agência
Mt», aa doam vftimaa fazaam
Pftrte de um grupo de seis ho-
mane qw, lntimadoü a parar
pelos soldados da Força Intier-
nacional, atacaram a patrulha
atirando um punhal na sua di-
reç*o. A patrulha abriu fogo e
<toto árabes caíram mortos. Um
outro foi prêeo e oe demais con-
üogwrem íu%lr.

Estudantil; Masasisl Yoslda, o do
Conselho dns UnlOes Estudantis
ia. Juventude JnponCBa; Eylsl
Hlrasava, o do Congresso Nacio-
nal do MAgas e Kapazes, perten-cendo ao Conselho Geral dos Sln-
dlcatos do Japão.

— Teve lugar em Tóquio um
grande concerto a cargo dos par-ttclpantes no celebro movimento"Vozes que cantam no Japão",
com cnrüter de cnsnlo para o VI
Festival. O concerto tevo um
grande êxito.

JAMAICA <

Entre as organizações queapoiam o Festival se encontram
o Movimento da Juventude da
Jamaica e a Federucio Sindical.
No momento trabalha-se para
organizar o Comitê Preparatório
do Festival. Apesar das difíceis
condiçües em que so encontra a
Juventude do país, as organiza-
ções locais realizam uma série
de medidas para angariar fundos
destinados a custear os líastos
da delôgacSò ao Festival,

PERMANECEM EM GREVE OS...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

reu as principais ruas do centro
da cidade, Lsvando suas falxKs e
cartazes. Uma comissão de gre-
vistas visitou o governador cm
exercício, dr. Flavio Marcilio, a
Assembléia Legislativa, Câmara

! Municipal e os jornais, exponeto

a siiuaçio em que se encontram,
e solicitando apoio e solidari.da.
dc tios poderes Exscutlvos e Le-
giciaüvos, do povo e da impren*
sa, n fim de que possam ser v!*
torios-.-; em n:u justo movimento
rcivincUcatórlo.

Trava-se na Câmara a Luta Pela.
(CONCLUSÃO DA 1« PAG.)

regime de oito horas e os
acréscimos de salários jor
horas extraordinárias, dis-
põe sobre a indenização nos
casos de dispensa sem mo-
tivo justo, dispensa, com
remunerarão, a trabalhado-
ra, seis meses antes e seis
meses depois do parto, con-
cede o auxilio maternidade e
férias, fixa normas para o
trabalho de msnores e dá es-
tabilidade e pensões.

ção semi-íèudàl
dores rurais.

dos trabalha*

Do, jornal «Miroir des Étudiante», il 130, retiramos a se-
gointa notícia, que transcrevemos nm integra: «Os austría-
eos ainda representam a minoria entre os estudantes da
Universidade de Iiinsbrnck. Com afoito, 1.4» estudantes em-
trangeiros estavam inscritos em Innsbruck durante o perto-
ilo de inverno dé 1056-1957, o que represente SM% 4o total.
88 países se foiiam representar durante este p-srtodo-.

lnsíaia-se o IV Congresso des
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

*..*,.Às 18,30 horas de ontem,
foram os congressistas re-
cepcionados pela administra-
çfio do I.A.P.I., na sede do
Clube dos Funcionários do
Instituto, tendo . sido ofere-
cldo aos mesmos um «cock-
tail».
AS BliUMôKS ÜU HOJE

EstSo programadas para
íioje duas reuniões do Con-
íres«o de Delégados-Elelto-
rns: uma preparatória, desti-
nada à aprovação do iíeiíi*
mento Interno e outra para"mU"

que debaterão os aesuitog
relacwaados com as flneJi-
dades da instttnltfo.

VeiMtavtl de Calças
A precm qua mA» admitem oo»petlilora*. p«r*iaa elo preso* éaAHAUllV Cafe. de uJkoNmoto-nul Crg MO.oo. Calca rir Tropicalran L3, Cr» 4í0,w. Cair* deTroçloiikei * - -

c» ds
«la Li, Crf iS».00 Cal-Troploal

Cambraia Oe» "ílD.Õé 
Calca

de Ml-Un Snrjn Crí íí»,09. CalcaInrd Cr$ 3M.0I». Unm da Alfla*'ItigA, S18 - 1» andar. Run Vlnto•lo Abril. 1. Km» Jo»í Manrinlo,m-A. na Ponha • At. NUo fe-oanka M~m - * - - -

O lançamento gue os leitores espertam»!
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Rádio de iesceu
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS lê ÀS 30 HORAS

Em castelhano:
ia» 20 às 28 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina s&o feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

«Jogo de Bastidores Visam a
Conclusão da 1» pap.

na Sub-comissão do Desarma-
mento da ONU, a «Pravda* es-
ereve hoje que «a União Sovié-
tica disse a sua palavra e quoo caso depende, doravante, dos
Estados Unidos e da Grã-Bre-
tenha» — anuncia a agência
«Tass».

«Os representantes das gran-
des potências ocidentais — de-
clara, em seguida, o jornal so-
viético — esforçaram-se, visi-
velmente, até agora, para evi-
tar, por todos os meios, a dis-
cussão do problema da interdi-
çfto imediata das experiências [ car,' agora, 

~riíais 
uma 

"vez1
termonucleares, afirmando, pa-! sinceridade dos governos 

'que
ra se desculpar, que sem fis-, querem, realmente, ou não, li-calizacao dessa interdição não bertar a Humanidade da amea-é possível chegar a uma solu-! ça de uma guerra atômicas*

ção do problema:.-.«O delegado sóvi...tj.'o, sr.
Zorin — a<j_*es(.entou — propôs,
pois, a interdição imediata, porum prazo de dtvs a três anos,
de toda experiência teriiiòn.u.
idear, com criação, còncomitán-
tementa, de um sistema do £ís-
calização*.

¦xEssa nova iniciativa pacifi-ca da União Soviética — cnn-
cluiu o órgão do P. C. -- afãs-
ta. assim, o último obstáculo à
busca de um acordo e atende
ao desejo dos povos de todos
os paises. Estes podem verifi-

a

' /////• O LIVRO NEGRO
dos ocôrdos de

minerais alômlcos
firmados entre
o Brasil e os
tados Unidos

pn.
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Depois de falar o sr. Ferra-
ri, sustentando o seu pedido de
preferência, foi à tribuna o sr.
Ernani Sátiro. Em nome da
UDN, disse que, -...longe de com.
bater o projeto". ;-?u partido,
no «.tanto, era contrário à vo-
ação em urgência. O pessedis-
ta Orçar Carneiro a seguir, fa-
lou para afirmar que â:se sis.
teima de votação provocaria

I inquietação no campo, «agila-
| ções e tropeços, num momento
| em que se organizam marchas
I da lavoura.» Foi mais longe o
j representante pernambucano*
j Avançou o seguinte conceito:
I que as concessões feitas no firo*: jsto constiluiriam não um be-
nefício mas um maieficio
ra os trabalhadoras...

EXEMPLO
O sr. Chagas Rodrigues de-

fendeu a preferência para o
substitutivo. Quanto á alega-
ção do sr. Ernani Sátiro, con-
traria à urgência, observou
que na campanha presidencial
de 1945 o sr. Eduardo Gomes
pregava, em comícios, a neces.
sidade de uma lei sobre o tra-
balho no campo.

QUESTÃO ABERTA
Falou o vice-líder do PSD, sr,José .Toffily, pessoalmente fa-vorável à preferência. Entre-

tanto, anunciou que a queítfloera aberta para seus liderados
Havia assim inteira liberdade
para cada um. na votação da
proposição geral e das emen-das. Divergiu do sr. Ernani Sa.tiro, afirmando que a urcên-cia era amplamente justifica-vel. de vez que a matéria tra-mlta ns» Câmara hâ
anos

NEGADA A PREFERÊNCIA
A preferência foi negada poe

113 votos contra S8. O sr. Fer.
rari, pedindo a palavra, lem*
brou compromissos assumida*.
pelas lidera nç__s partidárias,
na. composição do substitutivo,
que.afirmou, continha um mi-
nimo de concessões aos traba*
lhadores rurai.s. Disse que pre.
valecera, em plenário, a defe*
sa dos interesses dos grandes

OBSTRUÇÃO fazendeiros, através da atua-
ção de homens como o sr. Na*
poleão Fontenele, que mobiliza.
va, para auxiliá-lo na atuação
de cabala, outros componente!
do Bloco Ruralista*. Esse bloco,
em lugar de defender os inte*
rêsses da lavoura contra cer
tas pressões econômicas, o qiii!
fazia era tornar posição contra
os trabalhadores rurais, acres,
cento".

O representante petebista
acusou especialmente o PSD,
afirmando que êsse partido as-
sumira compromisso com o F
TB, de entendimentos na ve-*
tação das lei» sobre o trabalho
no campo.

A essa altura esgotou-se o
tempo da sessão. A discussão

I deve prosseguir hoje.

wm.i5í!I!Ü
DJRETOU

PEDRO MOTTA UMA
Redação e Administração

quatro

CABALA
Enquanto na tribuna eramexpostos todos esses pontos davista, realizava-se nos bastido-res um trabalho surdo. Os srs*Urlel Alvim. do psd mineiro,e Napoleão Fonteneli», „e,,p.dista rin Ksplrlto Sunto ciibã-lava votos contra a preforên*da O sr Urie) r>*7in aos ,1™,tados nue o substitutivo .-r-*-bentava com o5 lavradores»«Será uma nova libertação dor,«cravos!», afirmava, como Al-¦ imo argumento, o represen

tante pessedista. horrorizadocom a idéia de se tentar, mo-d»«t»mente, reduadr « exolora-
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15-6-lil IMPRENSA POPULAR

a atenção tltt oplnlflo tuil-fini mundial »u
mctmtm atioru ni- problema •'" -.i.^/.. n-

;i ftVflI. HriflClftA ''«'Hl Uimu» IrillWinwllHI-
r «, i> assunto, tiiiii /ni ihhUh ju vinha pmieu-
íMiiifin "«" '•'•'ii*'"' /'«(/(-''i/iiniiciift. i./iiMíinffi,
ihij iÍ/ííihoi iiicvoti ini iiiliiiln das denihuins
sabre (i-i roíinei/iii im''"i i/ogan.roiaa 4M ih/i«'>
itw (SP/wrtíiicííiii ;d ei. Ao iiu;i iiiiu imr,i ,,
humanidade. Mina» • ni.iimi.es rfo rflvcríoi
puteí* Iam tTflllWo <i «ill i.i.iiiiii.ii'0 protesto
rastro (i eoiiíliiHdfflo i'ii"í ooíjtfotúfla ntòm.cai.,
,,;f»j ((jii.fiinlHmii ii utmasfcru ili< elemento»
radioativos excessivos, provocando alterações
jHitaiàtilcttS no ser humano.

Tltvij 
ampla repercussão mundial a decla-

incito iii. dceolto entro o» muinrts físico»
ntômteas alemães, inchtsivo o famoso liei-
senierg, rceusando-so u participar de traba-
í .(iv científicos para fins militares, conformo
planos do govâmo r< vanohltta dà Adenauer,
,'. esta declaração tegulu-so, eom repercussão
íi-melhanta, o apôlo tia Albert Sclncriticr,
premiu Nóbel du Pas. lider protestante co-
niur-ido pela abra aoolul quo reallsa nu Afri-
cn c peln sim iillu classe dc oxcoulanlo tio
6rnâo, tino so dirigiu íis grandes potônolas
no sentido da aua fuçam cessar as oxfiarlôm
tias atômicas. As ihnúncios da Jaliot-Burle,
um dos maiores cientistas tio nosso tempo a
presidento do Conselho Mundial tlu Pu., ceou»
am fifrauía du França o da lodo o mundo.

Provocou emoção tt viagem, /k-.íi Eurojxt, dn
I sr, Kishi, delegado do goiiôrno japonês, q;w
% «8 dirigiu «os governos c lideres políticos das
$ imisrs dc mais responsabilidade no conãrio
| internarionnl, solicitando um fim puru alas,
1 qiio constituem um vrimo dc losa-hiimanida-
n íir. _.' sabido qua o povo japonôs tem sido,
i ata agora, a maior vitima desses atos. Final-

nente, mais da dais mil cientistas norte-

Pela Cessação Imediata
Das fcxp.osões Atômicas

Vórno das listadas Unidas, mostrando a nc
evssiiladii imediata tle um acordo tiiwrnucm,
nu/ i«ini a cessação dan e.rpt>rléncuis eom
armas termonucleares, Tolcgrama ue ontemdivulga qua no mesmo sentida acaba dc sa
manifestar,o sr. fiill.-a Mantfleld, \nembro
dn Comissão da Relações Exteriores da Se»
nado das Estados Unidas, que afirma taxa-
tivumente: "A proibição dns experiências nu-
alçara» á um primeiro passa essencial r.a sen-
tido da sobrevivência ila humanidade',

ft*x"l'lii: as votos, que se pronunciaram pelu¦-*¦ solução imediata do angusliiinla proble-mu, dcstucu-ttc, pala sun excepcional uiilori-
dade, d do papa Pio XII. inter preta mia eom
jltslota a profunda sentimento das flôls dn
Igreja Culóliea cm todos os continentes, O
mesmo sentimento na expressa agora na reu-
nião quo o Blrõ do Conselho Mundial da Pag
reallsa em 'Colombo, congrega min homens du
mais diversa orientação ideológica.

A questão estd em debute na Subcomi*-*"* .ido dc Desarmamento da ONU, quo ora
sa reúne em Londres. A opinião pública mun-
dlal volta us suas atenções para dst» debate
a exige que dn mesmo surfa uma conclusão
pratica a efetiva.

lima resolução, estabelecendo u cessação das
ixpvrlãiwias cam armas termonucleares par
dois ou três unos u a adoção da um sistemado flsaallsução adequado pura lsto, O caráterviável du projtosta soviética ¦* (do pultmto,qua o próprio delegado norto-amenoano, sr,llnruhi Stutson, foi /«//o obrigado a reoonho-
cer que sa trutuvu da um passa importante
para. um acordo. Diversos lideres polHIeas
noriii-amerieuuos lamentam qua u iiiieinlli-u
nu questão pertença ii UR88 a tido uos Esln-
das Unidas, Da moda bem taxativo, manifes,
tou-so ii sr, liut/h (luiisiwii, líder parlamen-
tur dn Partido Trabalhista inglês, qua comi-
dera i-fii/m/ii, absurda v perigosa umu uii-
tudo da recusa da proposta soviética,

-ÍÍ5L? Código do Cinema c Facilidade aos
Motoristas Para a Compra dc Carros

A 
União Soviética ufaslou todos os alista-
eulos, qua poderiam antopor-so a um

acorda imediato, üs Interesses vitais dn hu-
mnniduda exigem quo as potônolas ocidentais
cessem as eostumcirns munubriis de snlmtii-
!/cm o dêen\ o primeiro pussa para a conelu-
são dôssa acordo, qua poderia contribuir anar-
memento para o alivio da tensão inturnaein-
mil o a efetivação do posteriores « mais um-¦pios acordos da desarmamento,

O 
povo brasileiro possui um interessa <ii- Z,

reto nas questões que so discutam numa %
em Londres. A instalação do ttmu base norte- 8

americana de teleguiados cm Fernando dc No- S
rohha nos ameaça das piores conseqüências, I
tia emergência da um conflito internacional, ú
A nossa luta pela recuperação de Fernando jsda Noronha sc fundo .. luta mundial contra #
o perigo du guerra ulómica a, de modo mais %
imedluto, contra a continuação das experiên-
alas eom armas termonucleares.
Juntamos u nossu vos à de tôdu
a humanidade, que clama dos
governos medidas efetivas as-
seguradoras da causa da pax.&«ra«m*-^^

f americanos, liderados pelo dr. Linus Pauling. ft opinião pública mundial se convence, uma
& prêmio Nóbel da Química, dirigiram-se ao go- *« voz mais, apesar das calúnias dos órgãos

da propaganda da imperialismo, du inflexível
posição da União Soultf.lca vm favor da lô-
das as medldiis, qua visem assegurar umu
put duradouro pura u humanidade, Desdo
há muitas anos, a União Soviética tem feitosucessivas propostas concretas a realistas
pnrn a proibição du produção da armas ulô-
inleas e pura o desnrmumenlo em gorai, Ao
fator lain propostas, a União Soviética (ou
mostrado um espirito da tolerância o boa
contado a lódu provai fotondò sumi an pró-
prlas" propostas dus potências odriciiídi», con-
lunlo que svju possível chegar a um' ueórda
viável o imediato, Mas u verdade ê qne us
potônolas oeldenluls procuraram sempre criar
novos o novos obstáculos, inventando exigén-,
cias despropositudas', qua frustram as tenta-
livus sovlóllcas jiara atingir a um acordo,
Cabo, pois, aos governos dos Estudos Unidos,
du Inglaterra o da França, cm purtieiilur, a
responsabilidade pelo fato da qua a humuiii-
dade ainda safra a subrcssultnnlo inquieta-
çáo, que o perigo de- uma guerra utômica
provoca.

NA 
reunido, quo agora se reallsa cm Lon-

dres, acaba do ficar mais uma ve» evi-
denciadu a atitude rctillnca da União í^oviê-
tica cm defesa da jhix. O mundo inteiro ]d
conheça a proposta do delegado soviético,
Valcritin Zorln, no sentido da que, como pas-
so preliminar, us grandes potCnclus aprovem

f/O
w

s experiên-

®
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vuSgado o Informe de Mao Tse Tung intitulado
oiuçâo Correta do Problema das Contradições do Povo

PARIS, 18 (FP) — No in-
forme intitulado «-Solução
Correia do problema das con-
tradições no povo», e difundi-
òo hoje pola AgCncia Nova
China, o presider. e Mao Tse
Tung faz uma análise apro-
fundada da situação politica
atual da China e declara que
fív.eiitcmente essos.pais.es-
tá mais unido do que antes,
o que não significa que não
existam mais contradições.
Es-.as existem em todos os
domínios e nas diferentes ca-
madas da sociedade chinesa.
Segundo o chefe do Estado,
há na China duas espácie de
contradições, as que opõem os
chineses e seus inimigos ex-
.oroos e internos e aa co»»¦.râdicões no interior do povo,
•que sempre existiram e <jue
variaram de acordo com as
épocas, segundo se tratava do
período da revolução chinesa
ou do periodo atual de cons-•trução do socialismo.

Sã0 múUiplas a3 contradl-
cões, que na China opõem a
ciasse operária a diferentes
outros meios da sociedade chi-
r.r-sa, aos camponeses e aos
intelectuais. Por outro laclo,
existem contradições no pró-
prio selo da classe operária
e entre os camponeses e in-
if.loetuais. Mas, além disso,
há contradições enlre a cias-
se operária e a burguesia na-
clonal e contradições entre o
&t-!rlo e o povo. Certas con-
tradições são devidas ãs di-
vergèncias que se manifestam
entre os interesses dá coleü-
vidade e os infer&.se.s indi-
vidiiais c outras sãn o resül-
tado dos métodos burocráti-
cos dos funcionários.

D? um modo geral, as con-
tradições entre a classe ope-
ráría o a burguesia nacional
podem ser resolvidas pacifi-
cimenie.

A Ditadura
do Proletariado

Depois de ter assim deft-
ni(io as contradições, o presi-
dente Mao Tse Tung passou
à análise do princípio da dl-
tadura do proletariado, regi-
me político aplicado na Chi-
na e destinado a protegê-la
'Ins atividades subversivas do
!riimig0 interno e do agre..-
sor externo. Esse regime "5
P_ffeitam?nte válido para a
China Popular, declarou Mao
Tse Tung. porque se trata de
uma ditadura de democracia
popular exercida pela classe
operaria c baseada na alian-

Resumo da --rance Press extraído do texto ontem divulgado pela Agência Nova China —
As contradições, a ditadura do proletariado, os acontecimentos na Hungr.ia, problemas da
democracia, questões ideológicas, a situação econômica na China, problemas da luta con-
tra-revolucionária, as cooperativas agrícolas, o revisionismo e o dogmatismo, entre outros

importante temas do Informe

ca dos operário* e doa cam-
poneses.

E a. ditadura proletária
chinesa aplicada no sentido
mais amplo do principio do
democrailsmo socialista, que
é inconcebível nos paises ca-
pitalistas-

Os Acontecimentos
da Hungria

Em seguida o chefe d0 Es-
tado chinos abordou os acon-
tecimentos da Hungria a pro-
pósito da situação na China.
Disse que certos círculos chi
neses tinham se rejubilado
com a nolicia da insurreição
húngara, julgando que algu-
ma coisa semelhante aconte-
cerla na China e que milha-
res de pessoas se manifesta-
riam em Pequim contra o
governo. «Mas tais esperan-
ças — declarou Mao Tse
Tung — são contrárias aos
interesses das nossas massas
populares e ninguém onire
nós as apoiaria*.

Analisando os acontecimen-
tos da Hungria, o prosidínte
afirmou que nesse país uma
parte do povo, enganado pela
contra-revolução interna
t> externa, cometeu o erro de
recorrer a atos dn violência
contra o poder público. Dis-
so resultaram danos para o
pcw0 e para o governo. Ago-
ra'será preciso muito tempo
para reparar o prejuízo cau-
sado ao país ríalgumas sema-
nas, opinou o chefe do go-
vêrno

Democracia

Segundo o presidente Mao
Tse Tung, «houve na China
pessoas que adotaram a res-
peito dos acontecimentos da
Hungria uma atitude vaci-
lante porque ignoravam a
situação reinante nossa õpo-
ca no mundo. Acreditaram
que havia mais liberdade sob
um regime de democracia
parlamentar do tipo ociden-
tal do que nos países de re-
gime de democracia popular.
Por isso se pronunciaram

por um sistema político bi-
partidário (um parlido no po-
der o o outro na oposição).
Mas um tal sistema — acres-
centou — não serve senão
para manter a ditadura da
burguesia e de maneira algu-
ma defende as» liberdades de-
mocráticas a favor das mas-
sas populares. A democracia
e a liberdade não são noções
abstraias — disse ainda Mao
Tse Tung — mas concretas.
Onde há democracia para a
burguesia, 

'nãu 
há para o

proletariado».
A democracia, segundo o

presidente Mao Tse Tung.
deve scr um meio e não um
fim em si. «As vezes eia pn
rece um fim, mas para nó.

é um meio;.., declarou êle.
O Presidente criticou n se-
guir a burguesia por não au-
tirizar os Partidos Comunis-
tas nos países capitalistas a
não ser sob a condição de
não atentar contra os inte-
rêsses fundamentais da d(*-
mocracia burguesa. Sob »
.sistema político aplicado na
China, aduziu, o povo goza.
em larga medida, da demo-
ercia e da liberdade, não ex-
cluindo isso a direção co ntra-'lista e a disciplina socialis-

ta. Ma.s direção centralista
não implica de morlo algum,
como se poderia pensar, em
medidas coercitivas para re-
solver as contradições no
seio do povo ou para resol-
ver os problemas ideológi-
cos.

Problemas Ideológicos

«•Nao podemos abolir a
religião por meio de ordem
que desse o governo do mes-
mo modo que não podemos
Impedir o povo de ter uma
crença» disse a seguir Mao
Tse Tung. «Da mesma ma-
neira — acrescentou — não
se pode forçar um povo a
renunciar ao idealismo nem
forçá-lo a acreditar no mar-
xismo». Para resolver os pro-
blemas ideológicos qtie pro-
vocam graves controvérsias
no seio d0 povo é preciso
agir unicamente com meto-

dos democráticos, que são a
discussão, a crítica, a porsua-
são. a educação adequada,
porém, nunca com medidas
de coerção. Os métodos de
retificação ideológica já em-
pregados pelo Partido, em
1942, e que aprovaram, são
o único meio de vencer as
controvérsias c de criar a
unidade na opinião.

Tendo insistido na impor-
tãncla da unidade, «lei fun-
damcntal'. do marxismo, 0 sr.
Mao Tse Tung sublinhou o
fato essencial seguinte: «A
sociedade socialista torna-se
cada vez mais unida — disse
cie — Ela não se consolida
senão porque conseguiu até
agora resolver corrotamen-
tn o, problema das contradi-
cões. Por isso é particular-
mente importante explicar ao
povo, e antes de tudo ao fun-
cionalismo público, como con-
vêm resolver as contradições
que ainda existem».

Ecomonia

Examinando a situação t*co-
nômica da China, o presiden
te afirma que o sistema so-
cialisía «ainda não está com-
plelamente estabelecido no
país». <-0s capitalistas —
observou — ainda recebem
nas empresas mistas unia ta-
xa fixa de juros pelo capital
aplicado, o que eqüivale a
dizer quo a exploração não
cessou de existir. As nossas
organizações ariesanais ain-

, da são semicapitalistas c,
mesmo nas cooperativas com-
pletamente socializadas, ain-
da restam certos problemas a
resolver».

Problemas da Luta
Contra-Revolucionária

Mao Tse Tungo falou de-

pois do problema da luta
contra-revolucionária. Cons-
tata que essa questão divide

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Eleva-se o Nível de Vida na China:

Aum
Sai
i\mm a

ento de 27 Por Cento no
ário Real dos Operários

-tt-ih-õ-BS dc metros quadrados a superfície das residências construídas — Sobem
consideravelmente as rendas dos camponeses

PEQUIM, junho (Corres-
pondêiicia especial) — Eleva-
|>e o nivel de vida da popu-
lação da República Popular
'iã China, em virtude do au-
«ento da produção industrial
e da cooperação na agricül-
'ura. Segundo a imprensa
chinesa, durante os primeiros
qua'.ro anos do Plano Qüin-
qüenal — o salário real dos
operários aumentou em 27
por cento. N0 período de ..
1950 a 1956, foram construi-
<las residências cm uma su-
perlície total superior a 60
milhões de metros quadra-
dos. representando esta área
um terço, aproximadamente,
da área construída existente
antes da libertação. Com re-
lação ao trabalho, desapare-
ceu o desemprego e íoi im-
plantado o seguro de traba-
iho que, cm 195G, abrangeu S
milhões de operários.

Graças às transformações
socia.i!.-tàs. realizaram-se mu-
danças radicais na vida dos
camponeses, tendo aumentado
consideravelmente suas ren-
Gas. De 1950 a 195fi, o govSr-
no destinou mais de 5 bilhões
de iens parn as obras hlriríi
técnicas e do sistema de ir-
'¦'gaç-io, para o combate ai
«d.imídades públicas, e para
«•"'erras medidas agrotócnl-
»t*. ii*orfl-n nonci»didns. em
"•"«.íIIrOtí» VAUtaiOt-M. HlJmm-

dios no valor de 8 bilhões de
iens. Teve um resultado
muito proveitoso para o cam-

pesinato a redução do desní-
vel entre os preços dos produ-
tos agrícolas e os dos produ-
tos industriais. O reajusta-

mento dos preços dos produ-
tos agrícolas aumentou em 2
bilhões de iens as rendas dos
camponeses, considerando-se
somente o ano de 1955.

Ultrapassada
a Previsão

i-ui 1956, íoi uluapaasndo o
üidice previsto primeirt Plano
Qüinqüenal, que fixava um au.
mento de 1 milhão e 349 mil to-
neladas em 1952 para G milhões

e 120 mil toneladas em 1957. A
produção em 1956 foi dle 4 ml-
Ihões e 370 mil tonelacTas dis aço.
o que correspondi! a mais de ,.i
por cenio üo aumento previste
(4 milhõ.s e 771 mil toneladas)
G:;te ano, a produção de aço n-
tingirá a 5 milhões de toneldas
Km 1953, eram produzidos cêrcn
fie 500 n 600 tipos (fé laminado*
<vm .'_5t', foram ivT.-!-!7_rln»: mi»!?
H" 3 700

Elevador ÂxAomHà»»
H-ool Shit_.iac-.U-_, foi construi

do, com a ajuda ete. ünlÉo Sovié.

luso 4* U-U-ul tmim «*»-

vador m-de 35 metros de altura
e tem uma capacidade para 70
mil toneladas de grãos. A des-

carga, limpem dos grãos, com-
provação do peso e da tempera-
tura são feitas automaticamente.

o povo o que existem opl-
niões divergentes mesmo no
seio do Partido Comunista:
*os acontecimento^ da Hun-
gria — declara — forçaram
alguns dos nossos inlelec-
tuais a perderem um pouco do
seu equilíbrio. Mas não liou-
ve tubarões no nosso pais.
Todavia, suprimimos apenas
teoricamente a coutra-revo-
hição. Para lutar contra ela
foram pronunciadas numero-
sas condenações a morto. Era
uma coisa necessária tecla-
mada pel0 povo», afirmou
Mao Tse Tung.

O presidente lamenta que
«pessoas honestas tenham às
vezes sido tomadas por'con-
tra-revoLucionários. Tais er*
ros, assinalou, ninda são co-
me.idos hoje om dia. Cada
vez que se produzem, toma-
mos medidas de reabilita-
ção. Mas om nenhum caso de-
ve-se relaxar a vigilância in-
dispensável diante dos acon-
tecimentos tais como os da
Hungria. Esses acontecimen-
tos devem nos servir de li-
ção...

As Cooperativa»
Agrícolas

Passando ao problema das
cooperativas agricoVas, Mao

Tse Tung sc declarou satis
feito, em conjunto, com os
progressos realizados nesse
domínio. <Só uma pequena
parte dos camponeses está
descontente com as coopera-
tivas.., afirmou acrescentai.-
do que nmdo muito baixo o
nivel de vida dos camponeses,
serão necessários dezenas de
anos para elevá-lo, Contudo,
de 1949 a 1956, a produção
agrícola passou de cerca de
120 milhões para 2Ü0 miliieõs
de toneladas. Quanto ao im-
psto agrícola, não é pesa-

do. Em resumo, a situação
dos camponeses não é má e
«dentro de alguns anos não
haverá mais camponeses po-
bresv

O Triunfo
do Seeialism©

Triunfará o socialismo Sõ-
bre 0 capitalismo no mundo
inteiro pergunta em segui-
da Mao Tse'Tung. «A huma-
nidade — disse êle — sem-
pre repele o erro para ado-
tar a verdade. Porém o mar-
xismo deverá ainda lutar pra
vencer e, nessa luta, não de-
verá temer nem a discussão
nem a critica pois estas são,
com a persuasão e o raeio-
cínio e com excllisão de qual-
quer outro método, a coerção
r>m particular, os únicos meios
de vencer o capitalismo».

O presidente chinês passou,
então, em revista as idéias
que o marxismo deve com-
bater:

ff

Entre essas tendências,
precisou o sr. Mao Tse Tung
figura o revisionismo ou
oportunismo da direita, ten-
díncla burguesa ainda mais
perigosa do que o dogma-
tismo;

O revisionismo, acresceu-
tou, parece prestar serviço
ao marxism0 atacando o dog-
matismo mas, na realidade,
visa sabotar os princípios'
fundamentais do marxismo.
«Deixai cem flores desabro-
char — diz-se — mas essas
flores estão envenenadas e
devemos destrui-las».

O tir, .\ii.iiivi Bnrreto aprfl"•."iiinii iiiiiiin projeto iin rogo»-iiiviii quu orla num riunii.i.ftii
|'1h|ii.i>ihi onoArrognda do dm.
pnrofltr ¦-•»»•• ¦• im vlnto iiropom»i:nn>» hil «non tm tminltnçno m»
Cftmnrn o no Hcnnilo, rolnòlo»
ii.iii.n o.iu ii olnomn >imolonnl,
Dontro du piíno de mi iliim, a
contar ilu ilm» ilu nua Inutnla»•i-iii, i'nhii ãomliuiiln iloverA mui»-
nentnr mib-lltullvo que reiinn
ii iihiii}i'|ii ilnqueloN >.ini» pin-
j.iiih, o i|in» ''lui-iiiiulriii o ei',-
iIIkh iIii ('Inciim HrimlIWrii, i|i>h.
tlimilu it dpfomlor owm linli..-
Irln niifimml

Carros Para
Motoristas

Dlrmlii-Hf n gr, FcTiMmlo
Form ri a Mona, om <llnoiu'_o,
pnra i>«->!i<- quu Hojnin loiinliloo
num "ii, quatro projotoi unoii.uiiiii ilu uoiicuhkíIo dò faoill-
dndei mm motorldUiN proflunlQ-
nulu. pnrn n aqulRlcKo da cur-
ron iiimilnntiiM un dou trabalho.

Ligeiro Incidente
l!nquanto o ur, IJatlsla Ku-

moa falava a roupolto do dolmto
havido nn vínporn, om tOrna
dn um artigo do Lacerda sobre>i nilH-ji ilo iinislllii, liouvo uma
letorfinoin a novu oxproMiio
parlamontar "nobrò unfnjos-
to", o Br. Ari 1'ltomlio i1Is_d
om aparto que Lacerda, alóm
•li> oi fnjüKti-, ora pollrfio, ten-
iln-Ho OKCOndldo numa rnlxa
iPAitua na Base Afiroa do Oa-
leito, duiiintt» uh aoontcclmontog
do ll do novembro, o ur. M.1-
rio Martins protogtou. O ur,
lMtomlm inslHtlu, reafirmando
i_iio I^iccriln ora' cnfaJoHte o
covarde, <|in> Isbd mcHnio Jíl llio
havia dito pciuroalmcnto iiiiiIh
do unia voz. o qtio Hompre quo
jtiiK.-iss». nocossftrlo repetir, nuo
ropotlrla a mesma coisa, illnn-
te do ncusndo.

Comu ambos domnii-trassem
«xaltiiijilo, liouvo IntorforCncla
do terceiros o advortíncla dn

M.au. ii inolduiilo niko ia**
Illllilll rn .•.ill.rililínci.lr..

Ifomonagem
O ir, Mii.i, Adnlma tmimt

iii.iii» ii.ii-'i ni k in. uuu iii de Jor»
iinii-in Oilllnn .iiuft, mieeldo
anteontem A noite, JucA mu-
eau durante lumio tompo a prn-
fluido, faiemlo orAnica purln-
montar nn PniAoin Tlradontõi >

Um aparte*, vArlim d«pu-
IniliiH ii.'..ii.,-l,iriiiii-n» A niiinlfi»*.
iiiijAii di» pouir ,i» r. |iri.«-niiuii»
petelil-tn,

Imposto de Renda
Apregentou o ir. l.uiiirfi

VuriiiiH prujeto do lol Uentnnilo
du ImpAfito do lli-mlii o» iiiim
IiiiIiiiIiih i|iir iii-iviilain nl-'- S.A
mil oruxõlron iiiiiiiiIh o ou .or-
vldoreg olvli o militar** ita
1'niriu. .íim i:-iiuIih • do. Mu-
nlflpInH

Leia -é >

MARXISTA DÒ
CONHÉClMljSâÇQ

De M. Rotèntál

' Comércio
Com a China

Itália e Alemanha
suspendem o em-

bargo

BONN. 18 '-*P) - A
Alemanha Prderal alinhou H
sua posiçAo ,'t posição dai
pot.nciai ocidentais favivrJ-
veis ii suspensão do embar-
ii.» no comércio com n China.
O (lov.rnu de Donn decidiu
níin fazer mais distinção cn-
iro as exportações destina-
dns A China c a; cxportaçOcs
destinados nos outro- pai-
ses Mici.ili.stn'.

.TAMBÉM A ITÁLIA

ROMA. 18 (FP; - vtt.
para-se a Itália para sus-
pender o embargo nas rela-
ções comerciais com a China
Popular. Anuncia a agência"Itália" 

que o governo ila-
Iiano decidiu atenuar os con-
trôies comerciais relativos á
Ciiina. acrescentando que
essa decisflo já foi comuni-
cada â ComlssSo Internado-
Dal de Comércio com a Chi-
na (CINCOM). reunida cru
Paris.

Cortina da Moeda,
Invenção do itamarati

A* coisas que Jà se tem dtto e escrito a
propósito da política externa do Brasil daria
para encher bibliotecas.

Vejamos:
Deputado Draudt Ernani. (18-1-57):
«Precisamos negocin:- com todas as na-

ções. O nosso limite deve ser o das Nações
Unidas, ou um pouco mais. Se os norte-
americanos não vendem algodão aos chineses,
vendamo-lo nós>. ,

O deputado falava a propósito de Feman-
do de Noronha e atacava rudemente o impe-
rialismo ianque. «A América para os ameri-
canos... é um lema útil porque o Departa-
mento de Estado completa-o em surdina —
para os americanos do Norte... Continua ra-
ciocinando: Porque esse dilema do alinhamen-
to num ou noutro lado, se já há povos so-
mando mais de 600 milhões que ee recusam a
entrar em qualquer dos blocos — o dos EEUU
ou o da URSS?

O protesto de Draudt Ernani ecoa por
todo o país; As classes conservadoras ouvem-
no atentos. Toda a gente já sabe que não se
trata de aliança mas de subordinação.

Mas o Macedão continua firme no seu
posto. Nem é com êle... Os cupins do Ita-
marati, comandados por mr. Barbosa da Sii-
va, persistem tranqüilamente carcomendo a
soberania brasileira.

—-oOo
Agora é o sr. Ministro da Fazenda. Al-

kimin fala na televisão am São Paulo (27-
12-56).

Alguém, preocupado oom a crise da in-
dústria têxtil, indaga:

E o mercado chinos? Vossa Excia.
não acha que devemos negociar com a China?

O ministro responde:
Desde que se encontre uma moeda pela

qual possa ser realizado o negócio, não tenho
dúvida a'guma em fazer o comércio com a
China.

A tal cortina de moedas! Não existe para
nenhum outro povo do mundo. Obra prima
dos economistas do Itamarati.

Apesar de sermos leigos nesse assunto,
não é difícil imaginar a substância real dessa
cortina.

Os negociadores brasileiros sentam-se em
írente aos alemães' orientais. Os parceiros
alemães querem comprar e vender; os'brasi-
leiros estão mais interessados em vender.
Preferem dólar ou libra esterlina. Querem
moedas para que as compras sejam feitas de
preferência nos Estados Unidos. Nesse caso
as negociações tornam-se impossíveis, pois os
alemães orientais e os russos só comerciam
na base de troca. Não fabricam dólares.

Os paises socialistas aceitam o dólar ou
a libra apenas eomo medida de valor. O Ita-
marati exige o metal sonante, contadinho,
moeda por moeda.

Epamiiiondas Loureiro
Será exagero nosso?
Vejamos a nota publicada pelo <0 O-Obo»

explicando o fracasso da missão comercial da
Alemanha Oriental: :

«Os alemães queriam que o Brasil esta-
belccesse um acordo bilateral, O que fôsa»
decorrente das vendas brasileiras seria apli-
cado em importações. Mas o parque da Mt-
manha comunista não é dos melhores paranós».

•-O Globo» diz isso, mas a verdade é
exatamente o contrário. Continua a cxplv
cação: .E necessariamente acumlariamos d6-
lares em Londres ou em Berlim sem certeat
de sua aplicação.»

Ésse país ao qual a SUMOC e «.O Globo»
tratam com tanta superioridade é possuidor
de un. dos parques industriais mais avançados
do mundo, estando mesmo aparelhado paranos oferecer mais do que a Polônia e tornar-
se um freguês mais estável que a França e a
Inglaterra.

E acresce ainda que a Alemanlia Orien»
tal, eomo parte de todo o povo alemão, tem
uma tradição de comércio com o Brasil e atô
afetivamente está ligada ao nosso povo. Inú*
meras familias têm parentes no nosso pais,muitas de suas fábricas como a «Zeiss» ti-
nham portes ligações comerciais com o nosso
mercado. Vários milhões de bebedores de café
aspiram livrar-se da ganância dos intermedia-
rios e desejam saboreá-lo fora do conta-gotas'homeopático. •

Se o ministro Alkhnin deseja realmente
resolver o problema do comércio com a Ale-
manha Oriental, como falou, chame à sua
presença o sr. Enrico Sales, da SUMOC, e •
inefável Barbosa da Silva, do Itamarati, «.
peça-lhes que expliquem direitinho como é
essa história de moeda instransponível, coisa
que não acontece em parte alguma do mundo.

Os jornais estão anunciando que a pró»xima safra de açúcar, quase 43 mllhOes de sa»
cas, vai ser das maiores. Há mais de duas
décadas vivem os produtores de aguçar bra-
sileiro sob a asfixia de um mercado externo
controlado pelos monopólios ingleses e ameri-
canos. O Brasil, que podia ser o maior produ-
tor de açúcar do mundo, vive com a sua eco-
nomia açucareira atrofiada porque os donos
do mercado assim o entenderam. O Brasil.
que podia ser o maior produtor de algodão
do mundo, toda vez que tenta erguer a cabeça
nesse setor, recebe uma violenta bordoada
(dumping) dos Estados Unidos, senhores da
produção do açúcar de Cuba.

Quem sofre as conseqüências de tudo isso
não é o sr, Barbosa da Silva/chefe da Divisão
do Economia do Itamarati. São milhões ds
modestos lavradores, no Nordeste, no Estado
do Rio, em São Paulo e outras regiões.

Toda essa gente está começando a deeto-
brir de onvem vem a sua miséria. O temps
das tapeações está passando.

NASSER A UM CORRESPONDETE IANQUE:

Os EE. UU. Querem Destruir o Egito
Pela Fome e Pela Pressão Econômica
E chamado de ditador porque não se submete às ordens do governo norte-americano — «Os russos, de-

clarou, nos ajudaram a não perecer e a nos salvarmos do domínio do Ocidente^
CAIRO, junho (Correspondência especial) — O Presi

dente do Egito, G. A. Nasser, concedeu uma entrevista ao
redator-chefe da revista norte-americana «Look», William Ets-
burg, sôbre vários problemas internos e externos. Respon-
dendo a uma pergunta sôbre se se considerava ditador, como
o chamam na imprensa norte-americana, Nasser respondeu:
tTratam-me de «ditador» nos Estados Unidos da América,
porque não me submeto a suas ordens. Se cumpríssemos a
vontade do Departamento de Estado, os belicistaa nort»
smericanos me chamariam de «bom democrata>.

OomplaèB Modlf.c.a»çS,o
StSBUrg perguntou a Nasser so u caráter do regime do

íígitò tinha mt 'Indo O Presidente Nasser respondeu: 'Fo
ram os EE. UU qüe mu d; ram desde 195.. Negaram-se a no.->r^-r/»innnr o armamenio (pie necessitávamos; organizaram
o Pacto ta lemsuik sootr* o» trobosj *tT.rf*ntr_fiisnim a oropoaU

de nos ajudar na construção da represa de Assuà. Por isso
nos separamos».

Nasser assinalou: «Encontramo-nos em um momento de
completa modificação em nossas relações com o Ocidente.
Os norte-americanos deviam tor notícias exatas do Oriente
Árabe; seria conveniente para eles. conpreenderem o caráter
do Oriente Médio».

Diferença
Nasser declarou que é difícil para ale confiar nos Ests-

dos Unidos, porque a Inglaterra e a França, aliados dos Es-
tados Unidos, agrediram o Egito. Dulles ameaçou o Egito.
*A diferença entre os Estados Unidos e seus aliados, afir
mou. consiste em quo ístes trataram cie ilestruir o F.j:ito com
bombas, e os Estados Unidos tentam íazô-lo por tmros pa
clflcos»: com a pressão econômica e i íome. Nem um nem
outro *.o£r<jr&p êxito».

Nacionalização de Suez
Referindo-se às causas da nacionalização do Canal úe

Suez, o Presidente Nasser disse: «Os Estados Unidos decla-
raiam que não nos ajudariam a construir a represa de Assuâ.
Temos que demonstrar a eles qtw não se pode ultrajar uni
pequeno país e lavar as mãos. Se houvéssemos permitido esta
bofetada, nos teriam dado outra. Alem disso, precisávamos
dinheiro para construir a represa com nossas próprias fftrçnv
e o direito de pedágio é unia fonte lógica de renda».

Ajuda Soviética
Em seguida, Nasser se deteve no exame das relaçôe.-

nconômicas do Egito _<_m a União Soviética e os paíse.
da Democracia Popular. Assinalou que: «Quando os Estado-
Unidos se negaram n ajudar ao Egito, os russos, vendéran
nos i\: ; .in._ o trigo e o petróleo que necessitavam». «O.-
russos, declarou Nasser, ajudaram-nos a aâo perectfj »j\\A«
«-IX-boí a nos sa!v..r do dominio m* QuIlwMiK
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Em virtude da predileção doa americano*, por opere
tas os estúdios procuram estar sempre em dia com pro
diicOés disso gênero c fazem até mesmo unm ciinçüo dc
ostros especializados para tal lim. Diste motln, Im sempre
uma dupla em evidencia, sucesso certo de bilheteria, t
mie fora de suns cantorias, quase nada mnls sabe fazei
diante dos cAmoras. De toda ossa enxurrada cie cantores
corseiantes que t(ím aparecido nas telas, os quo obtive
ram maior <-xHo foram «cm dúvida Nelson Eddy-Joanetto
AlttcDonald. mais pelo quilate dc suas vozes, do que pe a
qualidade dos filmes apresentados. Ultimamente, o pôste
estava ocupado por Howard Keel.Knthryh Grayson quc.(
entretanto, nada de mais nem dn monos fizeram pela cl t
nematografia. Mas, parece que os produtores ainda nlir
acertaram b"m com o.s substitutos de Nelson e Jeanotte
pois que J.1 trocaram vArlas vfzes as companheiras de Kec
e igualmente arranjaram novos ¦•mocinhos'- para mis-
Gr.-.yson.

Desta feita, apa._cc.io.. como «partner» d*1 Katluyi
um tal de Orestc, tonor de nome original e feio, que iind;
fica a dever com suns eanastrlces a todos os seus ante (
cessores de voz. musical. Aliás, devem», abrir um par. n j
tesis para dizer que a voz. do rapaz b niuim boa, porém;
seria tolice comparada A de Caruso, como querem os anun ¦>

cianles. j
A lenda de Françols Villon, o vagabundo filosofo i>

noeta, que dominava a plebe de Paris com sim corageín
e ..nas canções satírica s, já foi filmada três ou quatroj
vezes anteriormente, mas podemos garantir, sem infidr)
de errar, que. aiiula se refilmada mil vezes no fui uni, di!
fk-ümente poderá ser produzida unia versflò pior que ésláj
atualmente om exlbiçõd, Neni VisiavlSlcin, iieni Tenhicólòr,]
nem as músicas razoáveis, conseguem salvar esta còlsn)
horrorosa quo so chama «The Vagabond King». j

A história (tão bem aproveitada em «Rei poi' utn <lint,j
com Ronald Colman no papel titulo) foi relegada a sc-'
gundo plano, a fim de que Oresto iquc nome!) < Kntl.rym
pudessem dar expansão aus seus dotes vocais de dois cmj
dois minutos. í

Direçiio'.' Coitado de Micliael Curliz! Que abacaxi ar-j
ranjaram para o homenzinho descascar!

Felizmente, para compensar om parti; nossa ida ao'
cinema, há uni complemento «Vlstavislon visita o Arizona-.;
que nos cln ensejo de conhecer uma das atuais maravilhas!
do mundo: The Grand Canyoni. E é só.

VIANNA]

O Va#co, com oito jogadora tio Siuilo». *'- o frauco favorito
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A fltéi-toâii e*ir-llnh*" í
Adelaide ChtoitO, i"f'«rn. J
«tu contraio com .1 flldlo ,
,\'nrl«.11/11 pof mili. 11111H ti«m- I
iun_«i_ Al.lrinhn Camargo, i
Ollvlnh» de Carvalho, |l»l|- ¦
nha Sllv», Inllr Joy, Vlolíts j
Cnvülranlf í RírbsM M.u. 5
Uni, lil«**e TVjta lr>mn, j
PRE-8 contar* por mnis ai- <
quin tempo rom ks corrttn ¦
IntnprtttM 4* m»lodlM po- !
pularei.

"-•«-n*-«-4

fnfr, «mn ytntittc atração pnra a torcidt

Pro.scyulrA hojo o Torneio ilo
Moiumbí, mn certame um inntni
ou i(tiniii«« engraçado, p«j1k foi I
eliamnclo "dò Moi-umM" porque
eerla para comemorar a liiauKU-j
ra«;flo do monumeníal .'.'tíiillii iiik- ,
o silo I'nuln .-wtri construindo nu
capitai paulista. Acontece um.
somente no próximo mio t iiii'-'
o.- tíiirt pronta a yi_.inti.-i-a pia-j
r,_ de esportes. Por outro laUo.!
um tio., concorrentes tem e 110-j
un- du Vasco ila Clama, man iuiiee|
que upenua o nome. vi.-lo «jiio,
naila meilo» «ii.- lü JüKailoién pev-
tencem no Siiinos. 1'ortnrtto, nrm.
so tinia tto 11111 Vnsco reforçado,
eomo eo illü !>"!• ut, e sim de um j
Santos reforçado pila -mun Pau-i
Unlio o liolini. nilu sc podendo
coiiuiclcrtu' » V<-,i.«, embora um
bom jogador, «uniu uni _e.0i-c«l
para a grande equipe sintlsta. I

lindas estas cxpIleaçOes im- I
ciais aos iiosvos erros loítorPF,!
paesçmos no pvóllo do lojo mais.'
nn .Miii-üriinil. entre o Viiaco (va-
mos <.-liamíi-li> assim) •• " Ue-
oiicnscs,

X FESTWA1. CIKEMATOGRÁMGO
DE KARLOVY-VVin

O X Festival Cinemato^rá-
fico Internacional cie Karlo-
vy-Vary realizar-se-A de 6 a
21 de julho próximo sob o le-
ma «Pelas nobre?; relaçõe.»
entre os povos, pela amiznde
duradoura entre as naçíles--
Os resul! ados positivos rio
Festiva] do ano passado, d»
de que participaram 37 pai-
ses, os comentários da im-
prensa estrangeira e o alto
conceito entre os represn-
tantes da cinematografia
mundial, além de que êste e
o X Festival, obriga seus or-
ganlzadores a dedicar-lhe
jjrande atenção e cuidado.

A íim de que os prêmios
do Festival de Karlovy-Vary
«ejam semelhantes aos de
outros Festivais, foram ln-
troduzldas modificações na
distribuição de prêmios. As-
aim as grandes eompetiçóes
Ifllmicas internacionais pode-

lão. na medida do possível,
chegar a umn Igualdade de
apreciação. Serão distribui-
dos os seguintes prêmios ao."
filmes apresentados. GRANI
princiais que serão coniv.-
didosdos a filmes de quni-
quer gênero; serão tam-
bém pr e m i a d a _ as me-
DE PRftMIO, tres prêmios
lhores películas documen-
tais, de vulgarização cicnli-
fica. dc marionetes c os de-
senhos animados; prêmios
individuais serão dados por
roteiro, direç.^n, fotografia,
música, cenografia e atua-
ç8o do? atores. Os filmes
em competição serão iulea-
dos por um Júri internacio-
nal composto cie artistas, dl-
retores e jornalistas, sob a
presidência de A. M. Brou-
sfl, reitor da Academia de
Artes Dramáticas de Praga.

EVARISTQ
CAMPEÃO

BARCELONA, ÍC (FPi - '

Barcelona F. O. sagrou-se van-,
cedor da Taça de Futebol da!
Espanha vencendo b Espanhol |
em partida final prin contagem
de 1 x O, tento assinalado noi
_!'¦' tempo.

Depois tia Partiria, O gene-
ral Frauco, chefe cio Estado \
espanhol, qüe assistiu ao cn- j
contro acompanhado por sua
esposa, entregou a Taça ao ca-1
pitão do «onze» vencedor.

t--i.A..co pav or: ito o vasco
Julgamos n._o optar exogeran-

do fu» considera ri nt.ii o fiu&dro
locnl como franca favorito, Unm
equipe nuo tom eni suas linhas
jogadores do iiullato do Paulinho,
Helinl, i"i iii...l.i«i, Álvaro, Jair <•
Pcpp tom credenciais paro fazer
uma grando exiblçilo, Nilo Uo-
ver.t existir o problema tia falta
de conjunto, logicamente.

O qundru do Bclenentes tol
lercoin» ou fiuaito no catH|teo-
nulo português. Somente um dei
íh-iiíj Jogadorea *> efetivo da aele*j
nilo du pfttrla «lo fJnmOes, K' ôlol
o Mnlatcu, quu ntlo mostrou
grande futebol nos jo(«o.«i i-eccn-
lemento realizados, mulio embo-
ra dote tenliam folio grande pi-o-
lingunda. Allfts, «« Meleiienses
Inml' .11 coiltrlUlIlu «diu «ou
qiilnlii.o poi-u tornai' ongrdõodo
«i Torneio do Morumbf, Assim O
que todos ini.. sabèriios nuo os
portugueses não oslüo acostuma-
dns com os Jogos nntiirti". . A
üclóçi-0 lusa mullo ae qtieixou dc
ter quo Jogar il noite, no Maia-
canil, Pois ò Betenèiises, agora,
não concordou dc jolto nenhum
quo exa partida do estréia fosso
transferida do not urna paiit
dlui-na, alegando ter treinado
dnaa vezes ft uoin-,

QUADROS, Ilül.AKlt) 1. JL"1_.
(Js quadros para a p_l»ja desta

nolle serão os Eegltlhtesi
VASCO — Jliinsa; Paulinho e

Belini; Urubatáo, Bruunci- _
Ivan; Vndo, Pélé, Álvaro, Jnir o
Pope-.

I___Í_QN13N3__B Pereira;
Pires s Figueiredo; Pòílèjero, Vi-
c.-nto e Moreira; Tito, Uimas,
MV--t-ti, Inftcio o Bezerra .

Õ jugo serfi. iniciado fts -i.'!'*
horau, com preliminar ilu 39,30,
« o Juiz zoriV o sr. Amllcai' !'¦ r-
reira.

AA RouniU-M na manhll de ontem o Conselho Técnico de Fu-
tcbol da CBD, com a presença de Plrlllo. Com a palavra,
o treinador reclamou a falta de organlzaçflo havida du-
rante n estadia em S. Paulo. Todos queriam dar ordens,
iilém dos palpites ilos Jornalistas (nh, ossos nossos con-
frades!) p do maquiavélico sr. Mendonça Falçfio. Soli-
citou o treinador que h convocação dos jogadores seja
folia antes do dia «1 di> Julho, para os jogos da Copo
Umn O Conselho Técnico prometeu convocar até o dln
27. Plrlllo Iríi assistir Jogos que serfio realizados hoje
c ámnnhú no Pacaembu,

AA (1 Botafogo embarcará hoje pura o norte do pais, jogondo
nos dias _o, 22, 2." e "S. no Recife, em Fortaleza, c cm
Belém, AikVs, rumara para Caracas.

AA Amanhã, em Calo Martins, &s 15.30 horas, joRarão Canto
do Hio e Flamengo, num prélio que faz parte do paga
mento do «passe» do Julinho.

AA Desmente o Bangú o noilclArlo do um matutino especia-
llzàdo, segundo n qual estaria interessado no goleiro
Garcia.

AA O América pediu 1. millifio e duzentos mil cruzeiros pelo
-passe» di1 Romeiro, cobiçado pelo SSo Paulo. Um escla-
rcclmehto: Romeiro nada custou ao América.

AA O zagueiro Válter, cx-lntc-grante dn Portuguesa está no
(\-iiiu tlu Rio. onde fará sim estréia amanhã, contra o
Flamengo,

aa Na próxima sexta-feira n CND se reunirá, Estarão cm
.julgamento o Vasco, quo seguiu sem técnico diplomado,

e o treinador Gentil Cardo50. quo deu entrevista criti-
cando o Inoperante órgão.

AA Amanhã o goleiro Marcos André deverá ultimar os en-
tendimentos cum o Madureira. Também o zagueiro Na-
varro (ex-BnrigU) poder., sc tomar tricolor suburbano.

AA Declarou filaliilc, em Pôrlo Alegre! «Achbl fraca a seleção
do Urasil e horrível a de Portugal-.

aa O Tupi, de Juiz do Fora, diminuiu o preço do passe do
atacante Francinhn. Agora é possivel que o jogador
venha mesmo para o Flamengo,

AA Clubes brasileiros hoje no exterior: o Vasco, em Valeu-
cln; o Bonsucesso, em Re.nnçon; o Bangu, em Cali.

AA Nn prôxiinp domingo será realizada a sensacional cCor
rida ila Fogueira , promovida pelos nossos confrades de
«rA Noite».

NO, 0 "DITADOR DE SUOESSOS"

Mnls 0S0 foram ****'**
tr.l.ii" que citnmoi acima que
reformaram seus contratos com
a Nacional. Tamb'.-tn alguim
"astros". Eis aqui a relaçüo:
Déo (o 

"ditador de sucessos").
Hob Nelson, L11I1 Bandeira.
Romeu Fernandes, Carlos Cnr-
nl*, Venllton Santos » Re-
níitri Hi.vin.

;" »fe^JW_____fe.' _ÍI__ L-.'.>•>¦ : I--SBK3gÍB ***mW»**íi

__D _______r * \\ '^1 ^h

Coingçou a Tremedcira
Nflo Irenm do fn*» uunipfu us»-

snllins putos nienúrc!» preços e"
Anmury; Dlnsòes tit; Irt. 'í nòrc:
oom roll» Uo Veludo t.'rS 200,110. i
IMilnvcr :i trS 500,00, Crí 6110,00 o
CrÇ 70U.U0, niimn cnorino « l'*)»1-
tuciilar vnHedado — Kua üa Al-
IíihiIokii. 318 — I" nnilar. Ilua!
Vinte ilf Abril, 7. Ituu Josi Sltm-

| tlelo, 2S0-A nn 1'i-nliu e Av, Nilo |
Pn-Bnlm, t*(i, om Ctixlns, Kit. doi
llio.

Fragmentos
A cFLA.MA CREP1TANTE», è o lançamento que a

emissora Copacabana promete para o próximo dia 1* de
jul lio, ás 17 horas. E' um programa que traz a assinatura
do professor Virgílio Azevedo Brita

A 1VON CUIU, licenciado pela Rádio Nacional, de-
vera realizar temporada de um més, em agosto vindouro,
à Buenos Aires.

A -.VIAGEM MUSICAL>, uma produção d» Jew*
tle Arruda Câmara para a Rádio Eldorado, passou a aer
apresentado às quartas e sábados, no horário daa 20,30
horns.

A A DISCOTECA da Associação Brasileira de Im-
prensa recebeu novas doações do nosso confrade dr. O»-
rlbàldo Passos, secretário da Comissão de Música do De-
parlamento de Atividades Culturais da ABI, com uma eo-
leção do gravações do sucessos recentes das fábricas To-
damórica, Slnter, Columbia, Polydor e Decca.

A A RADIO Copacabana leva ao ar de segunda A
sexta-feira o seu tradicional programa «Cortina Portenha»,
no horário das 23 lioras. Uma audlçSo de melodias e poe-slas escolhidas.

A NO PRÓXIMO més voltará a ser apresentado palaRádio Mayrink Veiga a piodução de Francisco Anizlo,
«BálWna, meu xodó, com sua criadora Nanei Wanderlei.

A O MAIS novo programa dá Rádio Copacabana,
intitulado -Assim ó a Música:. vem apresentando as se-
gundas, quartas e sextas-feiras no horário das 20,30 ho-
ras, um desfile das mais belas páginas melódicas mun-
dialmênte famosas, na palavra do seu produtor Cld Ri-
beiro.
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^jpecío do mapniífco oidtma «o ar-Jfwe tmnetruido em Karhvii-
Vwr com capacidade para 3.J0O pessoas e tela larga para exibição

de filmes em einemaseopto e ootrat técnicas modernas

Lisboa t Salcan realizaram um (irnndf prélio onde pontificou o cav«-lh_irismo e a disciplina
encerrando-ic a viltória dos rapar.es da Praça do Carmo por •!__. Na fase inicial o cotojo foi mais
equilibrado c encerrou-se com 3_2 pró comandados dc Zé iia Mina. As equipes estavam assim formada..
Saican: ]uca, Tolo ,c Cort; Zé cia Mina, Wilson a Arnaldo: Nencin, Ivan, Jorginho, Geraldo e Wal-
demiro. Lisboa: Didi, Marcos o Amaiiri: Jair, Tii e Joaquim; Abadir, Weston, Sérqio, Geraldo e Attilílí,
Tentos Ivan (3) Waldemiro pró Sàlcaü e Joaquim c Geraldo pró visitante. Preliminar: Salcan 3x2.

Cru-círes
'xmrnmiiii

I J5"j.

QlfEM NÃO DEVE
HÃO TEME

15 AMAUlt. nüo temo eompe.
I liünrüs porque vendo realmente1 mais. «.urutu: CumUii ISsjhiiijii lisu! o listrada ollniplcii a Cr$ 120,00.
| Camisa branca Nova América Cr?
. 250,00, Camisa Tele de Ovo Cr$

, 180,00, Camisa do Tricolino lia-
I li-iída CrS 180,00, Camisn ANNA
; l-.NCOI. 180,00. Kua da Alfândega,

:H8 — l- andar. Kua Vinte de
I Abril, 7. Itua JinA Maiirírln, 288-
i A, na 1 _nhn o Av. Nilo Peçanha,

:i*ll, Caxias, Estado do Blo.

Flashes Qiiwnatoçráficos
— Dois artista* do cinema Írancés MIREILLE GRA

NTEIXI • J. ?. FRANCO» CALVt lançam na Europa
a nova dança «CALYPSO» «Me fará (dizem) sucesso no
mundo inteiro. Trata-se d« iam nova Importação da Amé-
rica do Sul que jé. íomeeeu tanta dança moderna abre a
vez agora para a América Oentral. E' das Antilhas que
•Tem a nova dança. Seus passo» _wrviram nos tempos ne-
gros da escravidão oomo linguagem otandestina entre os
escravos Drolbidos cie conversar. Cantavam-na também
quando caminhavam juntos paara o trabalho de lavoura
donde seu ritmo seguir o balam., do oorgo que «Rda. Os
Instrumentos s5o... latas vaslas d« g**cam*.

— O prisiooefcro e^sàtéo »o C___* pce&áeào A» RO-
BERT BRESSOÍÍ, <*)K C*_NDA_M_?_ A MORT S'EST
ÈCHAPPÉ», foi interpretado por um estudante, «colhido
eonforme a tradição 4e DresHav J*______•_.e. éswdri não
aar ator profisstoiMil.

— O nsSTIVAL BC CAH_H_. «s_M «traria ita peií
wúa, os mais distantes povos do ornado. Foi um espetácu
jp de grande beleaa • eongragamaoto entre técnicos e ar-
ustas soviéticos, antoricanos, espanhéis, tchecos c aíriua-
nos. A Europa levou uma grande vantagem. A maioria dos
grandes íilmes apreaentados pertencem a nações cujas pro
duçôes os paises sul-americanos por exemplo, praticamente
desconhecem (POLÔNIA, SUÉCIA, URSS), além das ou
trás apresentações, nâo premiadas, mas nào menos repre
sentativas de países como a DINAMARCA, BULGÁRIA.
ÁUSTRIA, NORUEGA, ESPANHA, as duas ALEMANHAS
ÍAPAO, TUNÍSIA, ÍNDIA, (cuja produç&o é de centenas
de filmes por ano), sem falar «Sm filmes do LÍBANO,
CEILÃO, FEMLANDÍA __.

— ROS____T (_1UV_BN3-*S, delegado gerai da *Uni
trance Film» té cunhado de FRANÇOISE ARNOUL), <-
teve em abril no Japão, onde entrou cm contato com o
dirigentes da indústria çànematocráíica i. pónica, íixan'!«
m haaw 6* tm «oAnlo, d* c^SRaflnc&o íranco-jar.or,e£a.

o Maracanã em Ação a Seleção «B» do BA
Na preliminar do cotejo Vasco x Bclenense, enfrentando o "scratch" das Forças Armadas

Hoje, i!
A seleção «B» do Departa-1 »io Maracanã, fia preliminar

mento Autônomo exiblr-se-á do jogo Vasco x Belenensc:
na noite de hoje no gramado ! enfrentando o s-Scratch» das
_j ;_..' Forças Armadas. O técnico ¦

' dos «cobras» do D. A. pede oA-íL_MB 
I comparecimento dos atletas;

j EWPHBÍfSA rOPUI,AR 
' 

j abaixo mencionados, àg 18'. 
horas c-m frente o portüo nú-

_:_ ,—__., --'mero 18 do Estádio do Ma-

racanS. Denü, Geraldo, Wll-
son. Mascumba, Osmar. Dl-

diev, Boreli, Zé Carlos Siris,

Pichurim, Emílio,
fim e Wanderlei,
tuca e Gilberto.

Tlfio, Será-
Ahtfsio, Bi-

Os «Frangos» de Bira QfKi8f
Derrotaram o Grêmio Cordovilense
6x5 sobre o Brasileiro ¦— Boa reação do clube da
Praça do Carmo que chegou a estar p*_d_ndo

de 5x1 — Detalhes
Vitória «squ&sli.'. conquis-

tou o Grêmio Cordovilense
diante do Brasileiro por 6x5.

O clube da rua Major Con-
rado depois de estar venceu-
do íolgadamente por 5x1.

Após a reaç&o do Brasileiro
e os frangos do goleiro Bi-
ra viu-se em maus lcnçoií,

para deixar o gramado conio
vencedor. Tendo isto so ve-
rifiçado graça.-, por incrível
qu (.pareça ao goíeiro _ii.

que defendeu um_ pp-paJUlad"
:.__'..\,i;ia reriiiiiindo-_c ãni par-
:c. .'c seus p6c.'id«js ;«r.terir«-
res.

O prélk; wilvouflk.- p»ila. u«uu-
va de tentos e. a dlrelpHflft.

DETALHES TÉCNICOS
Local — Prado Carmo
Resultado — Grérniln 6-X5.

QUADROS
GRÊMIO: Bira; Mário <•¦

Tuzn; Válter, Hélio e Nilton
O .dir); Silvio. Plinio. Paulo,

;*:« .inlio ,. Túlio.
Autores dos ieutos: l'íi-.io•'•. Kdir

. '_!. nio
Prcliminfai

l*íiulfi r Juno, i^.^.ra

Brataièirc

"m:tí^ji:: < #*;' ^ ^f"'m^

DIA 2S, ESTREIA DE -DOU.',
BRASIIjIA QtTEB CASAR"

Acaba de ser marcada a data
de estreia da comedia de Carlos
Uopis, "Dona Brasília Quer Cs-
sar", Será no próximo din 28,
em sessão especial para a cri ti-
ca. Os ensaios prosseguem no
Rival sob a direção de Delórges,

o mesmo diretor da ultima peça
de Llopis levada por Alda Gar-
rido e que fo! "Os Filhca da Bi.
nita". Em ultimas semanas —
terminando o seu terceiro mês
rfe cartaz — "Chuvisco".

DOIS DIAS DE DECANÇO
O TBC solicita à Imprensa

esclarecer o publico que na eun
femporada atual no Teatro da
Maison de France, os espetácu-
los sáo dados de quarta a domín.
ro. O TBC descança 2* e terça, 2
dlas por semana, fato que não
é habito em nosso teartn
Continua recebendo grande aflu.
ência de público a peça de Ten-
nessee Williams, "Gata em Teto
de Zinco Quente", na qual o pú-

i blico pode admirar o excelente
trabalho dos atores dirigidos por
Maurice Vanneau, espsclalmente
protagonistas — Oacilda Becker,
Walmor Chagas e Zlembinski.

ATRAÇÃO PORTUGUESA
A atraçdo portuguesa da re vis-

ta de Teatro Zaquia Jorgje, em
Madureira, é a cantora e otria
Wrglnia de Noronha que se en-
contrava afastada dos nossos
palcos hA uns dois anos, ctesã«
que se tornara proprietária de
wn bar-bolte em Copacabann.
Virgínia, na revista "O ESPE-
TAODLO CONT-NUA", está fa.
wndo «om grande sucesso os nn-

' meiroe de platéia, aos quais ela
empresta aquele aeu conhecido
dlt.s_p.l-mo. Ao t*u Isdo Simpli-
cto, Anrea Paiva, Humberl.
l"Tedy, Silvio Júnior, a ballarí-
na Jutly Clatr e muitos outros.

BAU-OT NO MUNICIPAL
Fowan abertas no dia 17, ae

assinaturas para trtg recitas no-
tumas * três Slumas da Tempe-
rada Oe, Ttoupe des Etelleg 

"do

Teatro Champs Elysee3 de
Paris. Oolette Mac&haud, Mllorad
MIs__e_t_eh « sen» companheiro?

e.storap uo R_, na pru__)T,i
quinzena de Julho, para apresen.
tar.se no Municipal. O públicoamante do Ball.t, vai ter ótimo-
espetáculos no Teatro Municipal
nos quais aparecerão verdadeiro,
mestres da arte que tanto en-
no _a, pela sua beleza de movi
mentos. Com coreografia farta
tie Inédítlsmo e digna de aplati
-soa, vai o teatro da Pre/eitu.*,
oterecer espetáculos tfe alta cia.
se, que empolgarfio pelas _u_«-.
marcações.

DLTIMA REVISTA U_
VIRGÍNIA LANE

NO FOLLIES
Virgínia Lane intorma-no* tx»f

nfto renovara seu contrato <k__
o Follles, devendo aceitar o eon-
vite para trabalhar «m Porta-
gal. Isto quei'^ dizer qu* "Mn
lher de Verdade" ssrfl. _««. ai
tima revista no Rio, como atifl
e empresária. O público __.r.ec.
ficará sem sua famosa v«d«tt«_
«tiirante alpruns meses — uít.i
nm ano. Apemr do bom resul-
tado ílnanceiro obtido com "_,
Kxcia. A Vedette" e "Mulhe?
de Verdade", Virgínia Lan» -lt
ciara-nos que se encontra e»
tenuada com sum múltiplas rtí-
ponsabllidades — empresária, n>-
tr_!a da companhia, diretora >V
cena, reaponsftvel pelu aqulsiç-v
do guarda roupa, administrador,
easaladora. DSsso modo, o _)il
bllco terá, poucas somana» m*!'
para aplaudir \ .i-gtnls. w
revlrta Mn oartax.

A FESTA DO BETOU
DOS ARTISTAS

Uma dar maiores festas Jt_n
n*« do Bra«fl é a do Rstlrc àc<
Artistas, «m Jacarépafuâ, or_-i
ntnda todoc os anos psla Ca»
dos Artistas. A próxima ??v_, nf
d_, U, tima segunda-felr», di«
em qu» todos o* artlfitas d_ «f*
tro, râdlo, telsvlsao e eln«mft i«
encontram no "arraial", em _n*i"
a, dsienaí de barraqulnhas, ta!
loa caipiras, fegos, brincadeira?
IstlSo, fogueiras, dooes t, carcAàs.-
tfplcas, "casamento", etè. T"-3.
a renda apurada reverte int*
eralment* para ae obras assis-
tendais da Caaa dos Artistas, t.
entrada í franca è o* <jue «1***
J-jr&m convites esp««!ats -soíe:'
solicitar _ diretoria «fe Csíj
4 Rua Pedro Primeiro

Mareei M< .-.eeu que atraiu « aten^üo do público t«U_al
durante sua curta temporada no Teatro Municipal trouxe também
alguns nomes de valor em sua "troup*". Destas déstácá-se o
nome d. Gtiles Segai que fai ao indo de Marctau algons dk»
principais papíls nos mlmedramaj. Outros nomes s*e Pierrl
Verry, Glllcs Leqcr, Sablnr. e Nlcole Croistllm (foíe^ Agora
Ma.ceati viíhará Uruiruai f A.pi-ntinn relorn.r_n m «çnilda':. 1* rança

'vabrica 
v^

f eon/ianca \

V
CAMISAS DE TRICOLINE E DE

PURO UNHO. CAMISAS SPORT
ARTIGO DE CAMA E MESA

E GRANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QT*E SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRIC4
CONFIANÇA
no w.4«n

R. d* OariGGã, §7 • Prè..in.o \ Pc-a, T.râdsfltsi
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mm[ IV — RESOLUÇÕES DO i OOHOSSSSO DOS TRADALHADORES FLUMINENSES

Dc «Fator dc Produtividade»
a «Instrumento dc Credito v,

Vantagens» .
Etelvino Pinto

Ultimamente no movimento sindical vem «urgindo tim
fenômeno que deve preocupar os dirigentes sindicais. Tr.ua.
te i|o problema em que ho empenha a classe paiionni nova!
iiiillznr os oporArios como Instrumento para obter créditos o
vantagens,

í: claro quo 66sc- fenômeno vem surgindo per motivo ila
tentativa nem pro crescente do patronato com o iwu de conse- i
gulr no Brasil o aumenlo ilu produtividade,Como íazor o oper&rlo produzir uma quantidade cada ve;:
maior ilo produtos om uma unidade de tempo cada vez menor
som aumenlo de snlArlo? Sobro isf>o vários jornais c revistos
burgueses lôm publicado vôrlos artigos. Sem dúvida Isso ln-
ccntlvou a açflo dos empregadores no sentido u-j íazer ao
operariado um «Inior de produtividade» eni «uas respectivas
empresas, Pnrn isso intensificam »s métodos de exploração, os
qua!» vfio desdo u implantação do fiscalização paru exigir maiorritmo no trabalho, pagando pelas absurdas contratações c
pagamentos que •••to submetidos os operários, até o ataqueura velado, ora aberto As conquistas sociais mais gerais dnstrabalhadores, como se apresenta agora o caso da estabilidade.Nflo precisamos dizer que a açfto da classe patronal parafazer dos operários um «fator* de produtividade* encontra
srescçnto repulsa por parte dos trabalhadores, que organizam-
se para a defesa ativa dos seus direitos. E aqui começa a nosso
vfir, funcionar um sistema que precisa ser oesmanlelado

Quando os operários 6*j organizam parn conquistar au-mc-nto de salário, o meio mais em voga entre nós para com-
bater a exploraçfto. os empregadores assumem uma poslçfto demeia intransigência* condicionando a cessão do aumento desalários o um empréstimo ou subvenç5o por parte do governoou, ainda, o direito legal de aumentar o preço dos produtosiue lalirieam ou das tarifas quando se trata de empresas regi-1;ias pelo sistema tarifário. j

.Se nüo nos falha u memória isso vem acontecendo com'
mais freqüência rie 1950 até então.

Interessante é que isso começou com os empresas do
grupo Llght. Depois a causa tíiegou até as empresas marlti-
mas e demais empresas Imperiaüstas. Nôsses últimos anos
passou utilizar ôsse sistema as empresas rodoviárias de trans-
portos coletivos e vários outros ramos industriais.

Ainda agora vemos como os Industriais têxteis procuramutilizar a luta dos operários para conseguir empréstimos e'financiamentos. Os casos da Fábrica Confiança do Distrito1
Federal, di Cometa, em Petropolis, das fábricas têxteis deAmericana, São Paulo, e das fábricas de Campos são gri-tantos,

Isso nos indica que a claase patronal vem se utilizando
tia luta dos trabalhadores para conseguir vantagens do go-•'ôrnn.

Assim estamos assistindo a hábil ação do patronato para'utilizar, de um lado, oa operários como «fator de produtlvl-:dado/, e de outro lado, como «instrumento de créditos e vanta-'
gens>. |

Êsse sistema da «utlllzaç&o do operário como «fator de
produtividade* e «Instrumento de créditos e vantagens* íol
posto em prática segundo entendemos, pelas empresas Jmpe--ialistas como íorma de utilizar o Estado para manter e au-'
neniar suas margens de lucros sobre as empresas de capital
nacional que vão se desenvolvendo no Brasil. |

As empresas de capital nacional na luta por tentar igualar
íous lucros aos das empresas Imperiaüstas estão aplicando o
mesmo sistema que acima nos referimos, embora encontre
mais dificuldades.

Com menores ou maiores dificuldades o que se vft passar
é qualquer coisa de monstruoso contra os trabalhadores e o
povo. As classes patronais estão utilizando a luta dos traba-
lhadores eontra a exploração, feita por essas mesmas classes,
para pressionar o governo a fazer uso do aparelho financeiro
^o Estado em seu beneficio próprio.

O governo compactuando com as classes patronais au-
menta os impostos como forma de obter dinheiro para atende-
hs. Isso, e mais os aumentos de tarifas fazem com que a su-'tida do custo de vida seja constante.

Como vemos são os trabalhadores • o povo que, em últi-
ma instância arcam cora aa conseqüência* dêsse diabólico
sistema.

Acreditamos qut taaa sistema serft estudado por todos
dirigentes sindicais e qu* desse estudo surgirá uma tática
de luta diferente capaz de eindlr e por abaixo esse nefasto
sistema.

O que fizemos foi simplesmente traaar a tona esse pro--.(ema que há multo nos preocupa.

^~M~'^WML;y:^\ *•"¦"";
ir

Extinção dos latifúndios {^produtivos e distribuição dis torras cuitivãvois aos lavradores — For-necimenta do assistência técnica, adubos o sementes — Extensão da legislação soc-ri trabalhista
aos trabalhadores rurais — Auxüío dos sindicatos operários às organizações de lavradores

W-~.ll  .1.11. III».' I-

Tu M ÍÜ4$miMoím
-wrm

O I Congresso dos traba-
lhadores do Estado do Rio
aprovou vários toses a rospol-
Io dn Reforma Agrária, quenfto foram entretanto nlnda
cohsubstancladns numa unira
resolução. Damos abaixo nutoses aprovadas . a organiza-
t'"io quo as apresentou:

DA FEDERAÇÃO DO
TRAnAUlADOHKS DA

CONSTRUÇÃO IJ DU
MOBILIÁRIO

I) — Extinção dos latifun-
dlos Improdutivos <• distribui-
i,íio das terras cultivAvclg nos
lavradores, em primeiro Ju-
gar nas Arena qm- cercam as
ferrovias, rodovias p cidades
principais, or endendo-su mais
tardo ba «mas do serlão e às
terrus do Estado.

II) — Atualização da legis-
laçfto sobre crédito a.Trricola, ns-
segurando a redução de juros
a cobrar dos toquonos ogrlcul-
toros, a fim do possibilitar--lhes a Bquisiç&o de terras,
máquinas, etc.

III) — FomccL-TK-nto de as-
sistencia técnica, adubos e se-
mentes, por parte dos órgãos
governamentais, aos pequenos
o médios proprielárlos, caben-
do aos sindicatos rurais e as-
soclaçõos do lavradores o con-
tróle dessa assistência.

IV) — Estimulo no coopera-
tivlsmo, em particular ás co-
operativas de produção o con-
sumo, assogurando-lhcs fretes
módicos c impedindo a ação do
intermediários.

Vi — Assistência unroiminl-
d que assegura o tratamento
racional iIiih plantação*1, a Um
de manter * fertilidade do so.
lo.

VI) -- Reivindicar a mais rá-
pltltt aprovação do projeto do
tel quo os.onde a legislação
social trabalhista nos trabalho*
droes rurais, ora cm tramita-
çfto na (.Vim ira do Deputados,

Vil) — Recomendar nos sin-
dlcnlos operários do todo Es-
Indo qu,. pii-n i-in auxilio all-
vo as organlzaçócs do lavra-- dores, através da assistência
médica c jurídica, e do ostl-

I mulo a criação de seus pró-
| ptios sindicato-: c- Asaoda-
çóes.

I VIII) — Reivindicar seja
elaborada lei quo coiba a ca*
pcculirfio Imoblallirla nas
terras úo senão do Estado.

DO SINDICATO DOS
EMPREGADOS RURAIS

DE CAMPOS

1* _. Solicitar do governo a
| organização do Serviço So-

Social Rural e a aplicação dos
I nr.igos o parágrafos do decro-
. to número 39.310;
I II) — Fiscalização do tra-

balho na lavoura para o cum-
! primenio das leis;

DOS SINDICATOS
DE PETROPOLIS

Baseando-se no trooaino con-
junto dos Sindicatos do Pn-
trópollsi sobre a roforma .igrá.
ria, a Comissão Econômico-So-
ciai dò Congresso apresentou
cs soguintes emendas c reco-

llfe&Bílq „
Continuam m demarches Para a Unificação

na França
Continuam as conversações entre a VnlSo Nacional dos

Estudantes da França e a União das Grandes Escolas, para
a unificação dos dois movimentos numa só entidade repre-
sentativa doa estudante» franceses. Esta unificação entre-
tanto é dificultada pela posição da UGE que exige das en-
lidades estudantis om rigoroso apolltlcismo. Por isso mes-
mo, vez por outra o movimento de unificação sofre grandes
choques, como foi o caso do recente pronunciamento da
UNEF sobre o problema da Argélia, que causou uma ime-
diata reação de repulsa por parte da UGE.
Primeiro Seminário Nacional de Reforma do

Ensino Superior
Como Já noticiamos ante- dos os temários sobre Enge-

dormente, a União Nacio-
nai dos Estudantes realizará
de 7 a 14 de Julho próximo,
na Pontifícia Universidada
Católica, o 1" Seminário Na-
cional Sobre a Reforma do
Ensino Superior.

Para isto, a diretoria en-
cabeçada por José Batista
ea;á organizando um tema-
rio que procurará sempre se
prender aos problemas espe-
ciíicos de cada unidade do
ensino superior no Brasil.
Assim, j estão sendo ultima-

nharía, Filosofia, Medicina,
Arquitetura, Direito, etc

Em vista da seriedade do
assunto, procura a diretoria
da entidade máxima dos uni-
versitários conduzir os tra-
balhos de maneira a que os
universitários venham a se
beneficiar na medida em que
compreenderão melhor sua
situação e disporão de meios
concretos para resolver os
probleemas do ensino supe-
rior em nosso pais.

O O.A.CO. Vai Dar o Tiro Inicial
O Centro Acadêmico Cândido de Oliveira, da Faculdado

Nacional de Direito, dará o tiro inicial no movimento nacio-
nalista entre os estudantes. Ao que fomos informados, o
CACO vai agora realizar a «Operação T», ou seja, irá plan-
tar no centro da cidade nada menos de oito torres de petró-
leo, prestigiando a Iniciativa nacionalista da União Nacional
-os Estudantes. _",'.., „ .

Em vista do sucesso obtido com o «Trote Nacionalista»
, com o «Baile Nacionalista», promovidos pelo CACO, se
oloca aquela entidade eomo p, mais indicada para levar adlan-
» a «Operação T».

Conheça a sua Policlínica
enfermaria para rapazes e
outra para moças, um gabl-
nete de Raio-X, e uma far-

Por nosso Intermédio, a
ilretorla da União Metropo-
Utana dos Estudantes vom
colocar à disposição dos uni-
vresttánloa e secundarlstas
cariocas a Policlínica Cen-
trai doa Estudantes, situado'tinto ao Restaurante Cen-
trai dos Estudantes (Cala-
bouço).

Está a Policlínica perfei-
lamenta aparelhada para-
atender aoa estudantis no
cesslíados de cuidados mé-
-üicoa, possuindo trts amplos
-ronsultórioe dentários, um
gabinete de oftalmologia. um
de oto-rino-laringologla, um

macia, onde os estudantes
poderão adquirir produtos
farmacêutico e de perfuma-
ria, a preços de custo.

Oa trabalhadores da Poli-
clinica sáo absolutamente
gratuitos e seu pessoal é doa
mais competentes do Distri-
lo Federal. A. Policlínica
funciona pí*Ia manhfi,- de oi-
to às dozo. e pela noite, das
dezessete hora* em diante

Dentro em breve possuirá
a Policlínica duas ambulftn-
da* a serviço doa estudantes.

BANCÁRIOS EM REVISTA
CAMPANHA SALARIAL

REUNIÃO DAS COMISSÕES SINDICAIS — HOJE AS
M.Sü HS. -- Eslão convocadas para hoje às 18,30 hs., as Co-
missões Sindicais, a fim de tomarem conhecimento da o.\-
posição que a Diretoria do Sindicato fará sobre a situação

c- andamento da Campanha.

DEPARTAMENTO DE COMISSÕES SINDICAIS —
O Dep. solicita aos colegas dos diversos Bancos, que en-
viem um seu representante para entrar em entendimen-
tos com aquele Dep. para fins de organização, devendo
dirigir-se ao Salão tle Assembléias na Sede do Sindicato
das 18,30 às 22,00 hs.

DEPARTAMENTO SOCIAL

FESTA JUNINA — A partir de hoje, poderão ser
apanhados na Secretaria do Sindicato, gratuitamente, ine-
diante apresentação da Carteira Social, os convites para
a Festa Junina a realizar-se no dia 29 do corrente, na Se-
de Campestre.

A Sede sorá profusamente iluminada, havendo quei-
ma de fogos, casamento, cadeia, duas pistas para dança,
conjunto regional, harraquinhas para venda de comestí-
veis o fogueira. Haverá ainda um grande «show> com des-
íile de astros o estrelas do rádio, como sejam: Belinha
Silva, Jair Alves, Sòlio de Oliveira, Dora Lopes, Risadi-
nha e regional.

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO EDIFÍCIO S.
SEBASTIÃO — Recebemos, com pedido de publicação, o
seguinte convite do Departamento Feminino dessa Asso-
ciação;

«Temos o prazer de convidá-io para assistir hoje, às
20 horas, à Conferência da Dra. Nelly Waephel, sobre «Pro-
blemas emocionais do adulto e sua influência no desen-
volvimento da criança», primeira de uma série que rea-
lizaromos sobre Psicologia Infantil.

Comunicamos, outrossim, ser essa iniciativa parte das
comemorações do 1* aniversário da criação de Departa-
mento Feminino de nossa Associação, transcorrido n 17
do mês corrento.

Niterói, 19 de junho de 1957.

LYGIA MARIA CAMPBELL, Diretora».

OBSERVAÇÕES: essa conferência será realizada no apar-
tamento 608 (Serviço Social), com entrada pelo salão
do 7' andar, sondo feita em colaboração com o Serviço
Social do IAPB.

ASSEMBLÉIA HOJE
DOS RODOVIÁRIOS

Pedem-nos publicar:
Será realizada na próxima quarta-feira, hoje, -fl*» 19,

às 19 horas importante assembléia dos Rodoviários para
dar conhecimento a classe do andamento do projeto que
estabelece o salário profissional para o motorista, ho-
rário de 6 horas diárias, e adicional de 50 por cento
sobro o trabalho extraordinário. Nesta ocasião será tam-
bém levado ao conhecimento da classe os novos sistemas
que regulam as eleições sindicais de acordo com a portaria
II do Fevereiro de 1954. Para este ato a comissão de sa-
larios convida todos os rodoviários pois que será apre-
sentado a classe os nomes de candidatos escolhidos por
esta comissão os quais depois de homologados pelos tra-
balhadores rodoviários, irão disputar as futuras eleições
do Sindicato em Agosto vindouro. Encarecemos portanto
a apresença de todos os companheiros, não só ativistas sin-
dicais, como mesmo todos aqueles interessados na vida do
nosso Sindicato.

Rio de Janeiro, Junho de 1957

A Comissão de Salários do Sindicato dos Trabalhado-
res Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro.
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COMECE O DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

RBkni MM-K
õealns pf homens, senhoras « crianças — BONS ffWÇOS.

l*bora«6rlo de análls**, umn
Porque a I.P. Não é Entregue?

Depois de ouvir uma térin d" ruoLiunaçOcq di;« entidades
tmtdaaü» por nfco e*fcnrom r<-<-r tvnrin * IMPRENSA POPU-
Í4R, tocamos diMinl * perpHil* no« irwjvmmH-wU pelo Df-
reatamento d» Correio* * TcWsrr.i-*- Por o»'' * «IP» nSo (¦

BoíMA*"'--* IW» autoridade* tln DCT qm; veaif!-i*i>.-.-ii a
Trjifcr rt« tfln Ifimentá-rcl fato. parn quo nosso j©n»c! \\onsi.
-íoHsí- t enter j>rc*«n*» «uiti-o oe, tsrluilrmtm^, <titalU«i"ij> *v jcw*

Material Fotogrâfteo em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRATICAi,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.
 PREÇOS POPULARES 

O Ti CA S A O M l G ü E L
] Largo d.» S. Francwco, 23 — Sob. — Sala 5
**•*——<»aftsiii Sb8t99Mi99ttMdtitM*tma*aim0 attmmam

mondaçóoa do cunho mais init*-
aluío:

I) — Preferência aos pnrccil-tu» agrícolas c mcelros, acl*
ma de dez mios do casa, puru
aquisição do glol-Hu inicloim-
tia» pelo Conselho Agrário No-
cional, com Idínílco privilégio
pnru ii.i tortas quo já expio,
mm, o quo ainda n0 preço do
compra otitcnhum uma i-eilu-
tão do 50 por conto;

II) — Nu administração doCons:lho devem luzor partodois representantes do govér-uo, dois roprosontatâes dos
camponeses o um do Minis-
tério da Agricultura;

III) — o Conselho AgiVu-io
Nacional terí Conselhos A-,*i-á-
rios nus cidades capitais uos
liados e nosmunlclplou com
u mesma estrutura administra-
Uva;

IV) — Todos os donos do
torras, cuja aquisição lenha
sido por usocaplão o que não
Eejain camponeses, devem ser
desapropriados das mesmas,
sendo estas entregues ao Con-
selho Agrário Nacional ou on-
(regues Imediatamente aos
camponeses;

V) — Criação do Banco Con-
trai Rural para operar em re-
laçõcs comerciais industriais
t- agrárias diretamente corn os
camponeses o com o Conselho
Agrário Nacional;

VI) — Recomendar ao Con-
grosso Nacional uma loi do
emergência que proiba, peio
prazo de 5 anoSi qualquer dos-
pejo na zona rural entro pro-
priclários de torras e sott.s co-
lonos, qualquer que soja «
modalidade contratual entro
os mesmos;

VII) — Revisão dos titulos
de propriedade rurais em todo
o Brasil para efelio de apurar-
•se com honestidade a quem
pertenciam hs terrnr. transfor-
madas em propriedades parti-
cuiares náo camponesas. Ve-
rificando-se quo ns meamos
pertenciam antes no Poder
Público, esses titulos deverão

por cnncolailos u eiitragucs »s
torras aos camponosoü quunoln.s estiveram ou pírmane-
cam radicados o as exploram.

VIII) -• Prolusto eonIin os
grileiros quo Invnillruni as u*r-
ms da fii/oiiilit Llmolr/i, ll" 'Ifr-

| lrtl0 de Novn Iguaçu, i-ni Pu-
ma Lisa-

IX i — Protosio conlra o lo-
teamento das len-ns ntt ;*.onii
rural para nutro llm quo iiOo
íeja n criação de núcluns
ngrôrlos;

X) — Justiça rápida c gra-
tuíta paru os camponeses;

Xí) -- As torras hablindas
ocupadas pelos silvicolas devo-
rãq sor asseguradas aos mos-

; mos, aiHilando-só ló-.ln o nii.il-
quer esssão feita a proptiotú-

j rios particulares-

'.-1 
nevendedores %

Feirantes
c Lojistas

Ganiu mais dlnlidro, niii-m
compro mcllior. Ve|am estns
ofc-rtasi BlltsOcs iistmdos, ótí-
mos |iadróC3, Variai coros,
CrS 70,00 - Dinsôcs dc li-
nlin. várias coros, barnloi
CrJ 125.i». Dlusôcs Anarru-
no. Novidade CrS 170.00.

APROVEITEM
CONFECÇÕES ESTRELA

RUA SENHOR DOS
PASSOS. 237.A - Sob.

&SGÂNDAL0!
Tmln i, niiinil» cxpcrlmniit.i,

mui. nlnciièm rniiM-üiio vrnder pormenu» i|in> AMAUIlV, lIlunAcn ilo
Ciimlinilu \mlri-.-. n liin Cr$ 180,110.
Illii.ni>.., de fuslfii, Cr$ '.'511,00,
lilnsüi-s ilo Triinlliio CrS 1110.00.
IIIiimWi, ilo Nylon lr» 230,110 a'Í3U.IHI lllii-.i-.vi, ito fi-czclli CrS
;.*iM,mí). HhiüúfH il»* Ciinibruiii iIl*
l.llilln Iniill-Mt CrS .100,(111. Ilu» lln
AlIrtnilPSii. :il« — I" nmlar. Uua
Vliiit: 'li- Alirll. 1. Iluu .Ioi.ii Mau.
rlclo, ÍS6-A. mi I-i-iiIiii o Av. Nilo
1'efiunhit, Sf.fi. pm <':i\ln«, Estml
dn Riu

MOINHOS
O Sindicato doi Trabalhadores om Molnhoi convoroo

ar olelçõOH pnrn ronovnção tia Dlrolorln, Conselho Fincai o II»
pivHçiiiaiiip-i dn l-Vdoiflç.lo pnra o dln «J7 do junho próximo..

• OMISSAI1IOS |)A M, M,
Suiáo ícaliwiiliis as clolçOcs no Sindicato dns ComlssáV

rios dn .Marinha Mercante, no ala 15 de agosto, para renovação
du Dlietorln, Coiiiclho Klscnl e Roprescntantcs da Federação»

MRSTRES DR 1'EQUUNA OAROTAOISM
O Sindicato dos Mestros do Pcquega Cnhotofieni, da Ma«i

tinha .Mercante, convocou ns plfilcficj para ronovnçfln du Dlro-t'ni-lii, (.'iiiuioilio Fiscal o Roprcsenlúntes du l-Tdcraçãu. i>ara oJdia l*i de y;ji>sto próximo, -- 
TRARÁI.IIADOUIM l,M COUROS

O Sindicato dos Trnbnlhndoi-e» om Artefatos de Couro»
realizará eleições no próximo dia ".'1 para escolha d nova Dire*loiiu e Conselho Fiscal, Duas chapus vAu concurrer; uma do*
Ins i-:, iihcçíidi-i polo sr. Josó VJccnto Alves, quo .vinha exer*
condo jú a função do secretário dii entidade.

MAUCI-MJP.OS
(i Sindicato dos Marceneiros do ltio de Janeiro, convocou.-:s eleições puni renovação dn Diretoria, Conselho Fiscal o

Representantes da Federação, paia us dlus li), ll. 12 e 13 doJullio próximo Concorrem »o pii-iin duas chapas; uma encabe-
cada |n?lii sr. Luiz Gregórlo da l*ui,\áo p outrajiciiuirii Ilcro-.dinos Saraiva dp Carvalho.

COMISSÁRIOS
1

i O Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante, convocoui uma asscmblóla geral oxtraordlnfirla; u reallznr-se amanhã ãs
j 13 horas om primeira convocação o às ir> heras em segunda
I convocação, pura homologação do ncôrdo salarial.

MOINHOS
Será realizada hoje uma assembléia do grupo do Moinhos,ns 17,30 paru tomar conhecimento da resposta patronal, relativoüo aumento do salários.

CONDUTORES ItODO\ IARIOS
Será realizada hojo, ás 1!) Iioios uma assembléia no Sin«dicato d...s Çondulorea de Veículos Rodoviários, para tratar doassuntos eleitorais e lotnar conhecimento do i-Yojsto de Lei

Fernando Ferrari, a rcspeiio do Salário Profissional c G horaa
do Trabalho.
irâR%8*'$ra

| Sindicato dos Trabalhadores i;a indústria (
I de Fiação e TeceJEgeiii do liíe de Janenro I
S ¦¦¦'¦¦¦ -a
p Sede Pró|)ria: Kua Marl/. l} Barros, Oii — Tel.: 28-4593 É

EDITAL DB CONVOCAÇÃO |

| AOS COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS 1
ASSOCIADOS! I

0 Movimento Sindical Mundial
Pedem-nos publicar:
Encontra-se cm circulação o ri. 3-1 dosaa revista, con-

tendo entre outros os seguintes artigos:
Os sindicatos devem desempenhar uni maior papol

na edificação socialista, por Lai Jo Yu.
Apesar da repressão, o.s trabalhadores argelinos ro-

forçam sua luta, por El Djazalri.
Os povos da América Latina reserva da causa do pro-

letariado internacional, por V. Lombardo Toleriano.
O salário-minimo nos Estados Unidos e seus efeitos,

por Jonh T. Parker.
Nossos leitores que desejarem adquirir essa revista,

deverão se dirigir a Moacir Ramos Silva, Rua Evarlsto
da Veiga 16, sala 60G, Rio de Janeiro. Preço do exem-
plar CrS 5,00. Assinatura anual Cr$ 60,00 e semestral
Cr$ 30,00.

DÉCIMO QUINTO CONGRESSO
BRASILEIRO DE ESPERANTO

Quinhentos congressistas, de todas as unidades
da Federação, presentes ao grande conclave

50.» -Irio de fundação da Liga Brasi-
loira do Espcrnnto e o 70." do
aparecimento do primeiro "Ma-
nual de Esparanto", a 14 de lu-
lho de 1887, nas livraria» de Var-
aôvla, vai reunlr-ee em Nltei-fil,
de 14 a 21 de Julho próximo, o
Congreüso do Jubileu de Ouro,
qua congregará cõrca de 500 es-
perantlstas brasileiros.

PLANO DB TRABALHO
"No Congresso, serão desen-

volvidas aa seguintes teses:
1 — Evocaçtlo histórica dos

primeiros cinqüenta anos do mo-
vimento esperantista no Pals, em
trabalhos elaborados por repre-
sontantes credenciados das Uni-
dades da Federaqüo; 2 — Evoca-
çHo biográfica dos grandes pio-
neiros do movimento, j!t faleci-
dos, trabalhos elaborados por de-

legados ila Liga Brasileira d*
Esperanto; 3 — Melo do propa-
ganda no Pals; 4 — Encaminha-
mento no Oovôrno, com Juatifi-
cativa, circunstanciada, do pe-
dido, jiara Inclusão da cadeira de
Esperanto nas Faculdades de Fl-
losofia".

Já, foram remetidas maia de 7
mil circulai-eii aos esperantlstas
o Interessados • mais de 300 pc-
ças avulsas de correspondência.
Quaisquer InformaçOes sflhre a
sessilo solene de Instalação, no
Palácio Itamarati, dia 14, as 20
horas, • a de encerramento dia
21, também fts 20 horas, em NI-
lerfii, bem como sobre as uesaBes
de trabalho, dtstrlbulçRo de ma-
torial sfio dadas diariamente, das
10 ils 17 horas, na Secretaria do
Congresso, na sede da Uniilo das
Professoras Primarias Estaduais,
it rua dr. Celestino, em Niterói.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, daa 14 às 18 hon».

Tratamento pela bormonloterapla e alta freqü&^la
especifica da velhice precoce da funçôo sexual uo homem
e na mulher. Irritabllidade, fadiga e tosOnla noe casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico a proflasioaal
diplomada ..

ROA 8AO ÍOSfi, 80 — 9» ANDAR --*
CONJUNTO, 903 — TEL.: SMBSSt

. ou (jióbuiuu r.iiua., . loiui convocados todos á
uB associados em pleno gozo de .-seus direitos sindi- M

à cais pam se reunirem em Assembléia Geral Ordi- ff
p nária, no dia 21 do corrento mês, às 18 e 19 horas |
^ em primeira e segunda convocações respectivamen- §
jÉ te, com a seguinte "*

ORDEM DO DIA

Leitura, discussão e votação ria previsão orça-
| mentária para o exercício do ano de 1958, bem co- g
I mo o parecer do Conselho Fiscal.

OBSERVAÇÃO: A Diretoria recomenda a to- m

f, dos os associados e associadas: — comparecerem
I munidos da carteira dé associado, bem como um m
I dos seguintes recibos de quitação: do més de maio, í
1 abril ou março. \

\ ,
\ :

I
Rio de Janeiro, junho de 1957.t¦í' FELIX CARDOSO DA SILVA Presidente. \ 7-

¦¦

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE — 22-851$

f. *ll^Riroí*tWnOT*iWSI*»eHr!^RMÍK» . tS^tVW^WÍ^Wíwwl^Wl^W

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALCADOS, LUVAS,

BOLSAS E PELES ÜE RESGUARDO DO
RIO DE JANEIH0

Séd» Próoria: Rua de Santana, 205 — 1»
tel. 32-6189

AVISO
Às Autoridades, às Entidades Sindicais aos

Trabalhadores e ao Povo
Há 9 meses vem os trabalhadores em Calçados,

pleiteando um aumento de salários que venha mi-
norar a situação aflitiva em que se encontram sem
meios de enfrentar o constante aumento do custo
de vida, que nos 20 meses que decorreram após o
último acordo salarial alcançou uma média supe-
rior a, 50 por cento.

Por outro lado os Srs. industriais alegando
justa a reivindicação de seus trabalhadores sem
no entanto atendê-los vem aumentando constante-
mente o preço do calçado a ponto de ser necessá-
rio a intervenção dos poderes constituídos através
da COPAP, cuja comissão designada constatou os
baixos salários que percebem os trabalhadores que

labutam nessa rendosa indústria.
Neste sentido, a Diretoria deste Sindicato,

vem esclarecer aa autoridades as entidades Sindi-
cais, aos trabalhadoras e ao povo, que responsabi-
lidade de qualquer atitude mais séria que venha-
mos a tomar, e por culpa exclusiva dos Srs. In-
dustriais que além dtt intransigência quanto ao
aumento pleiteado, pretendem usar esta reivindica-
ção dos trabalhadores na luta que travam com a
COFAP e vice-versa.

Neste sentido solicitamos a solidariedade das
entidades Sindicais, das autoridades, dos Traba-
lhadores e do povo, a fím de sermos atendidos nas
nossas justas pretenções.

Pela Diretoria, PLÍNIO ALVES — presidente.

DR. A. CAMPOS
DaoMans anatOmlfiss, extrações difíceis o operaçSes d*
boca, BBJDGES EIXOS B MOVEIS (Boach) com material
garantido, por pregas mmo&tcSs. Consultório: Rua do
Caras a. 9, «sta 9M — Stfiidaa, quartas e sextaa-fetraa.

—— MefoMi BMXm ———

Sensacional Remaitaçio na SUPIIÜ
Por Mutiy-» de obrai

Liquidação cie milhares à% ealçades POR PBIÇ0S
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e
crianças, eneoRíram-se aa GRANDE FEQU K LIQUIDAÇÃO

intra - S. Ue I i tan, IaSDSliãSÍSI m
ANTIGA SAPATARIA MORGADO

n>"m"nitmirniiiaiiii)iiniMitWM-ii->iwi-*«*-íiin<Éiilii<i m iWN*w»w*wi"MWiit*?TiWWi



Situação de Extrema Penúria a das Pensionistas do IPJifi-

/

/
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Viúvas dc servidores públicos percebem a j
ínfima pensão de 800,00 a 1.594,00 —
Abandonadas por J.K. quando assinou ;
aumento pnra os pensionistas quo rece- !
bem pelo Tesouro Nacional -— Um projeto l
no Senado procura corrigir a injustiça j

i S«nli»ii>, nn mia mnlorla dn
irialg de 70 nnou, ns penido*
nlstts qup recebem pelo
JTPASE e»tfio vendo siUl* Intn-
rtsw.s sacrificados pele* ho-
mens do governo, sortllnion-
tais t> preocupados com ns nc-
ecmldadcs de certos setores po-
pulares únlcamonto nu véspo,
ras das clclçOc*;. Por Isso,
vírtvafi do cidadãos que con*
«graram ••'••tn a sua vklri no
serviço público micontranvsc
«tuslmente eni sltunçfio quft«
ne dc Indlgôncln, Suas pen-
»6cs variam de SOOiOO n ....
1.584-00 cruzeiros, Dado o
cüítp da vida, podo-so wa-
liar o que .v; passa, nos mo-
<e«tfsslmos lares que íuuclo
«árias cscrupulosos mantive-:
parn decentemente cm \ldn,
confiando cm que o Estdao
cumprisse o dever de assisti-
•"fes quando o> chefes não!
mais existissem- Polo menos I

4 o que proclama a propagaii-!
4a lauda t/lrla dc nosso slsto-'
ma previdenclário .

Uim» tal sltuac.1o rcvcMo o
«ariter de maior injustiça,

¦p-V'* ' • ¦"% . - - -

tr. Paiva ilúni*, diretor ri
IPA.BE, que mio ou te <
reeinmn Aos pensionistas

quando wbenioH que outros
pensionistas nasHaram a reco-
ber mnls, Inclusive nirtúa*
don, íi partir do .')i <ic nitirco
dn llijü (intn do último nu*
mento dos servidores dn
Unlflo, Neste mesmo mo, lei
R.74B daquele unu, foi cs.ou*
dido o alimento cnoi |.cnr>|o-
iiÍHtn.*i que recebem pelo Tc-
Honro Nacional*. Tornou-se
iu sim nmls Iníquo o i jquccl*

I monto ilo quo süo vitimai os
I que recabom p.<lo IPAS12.

PARA CORRIGIK
Aciiundo-se em estudo no

Sonodo o Plano do Asslsion*
cl„ ao Funcionaria o sua fa-
mllla, movem-so oh servidores I
no sentido de sanar aquela i
iniqüidade. Nttmii dus últi-1

mas sesaões do mes passado
n senador Gilberto .Marinho
falou sobro um projeto em
cúrsoi número G98-B, atendeu-
do àquele objetivo na baao do
uma percepção pilo penslo-
ulsia de 'Ij por cento tio ven-
cimento que 0 segurado linlm
no falecer. O senador carioca
bato-SQ pnra qun o minlmo
ria pensfio corresponda a 30
por cento rio último venci*
mento do segurado.

ESTA BEM O IPASE!
K' rio absoluta folga a si*

V.11.v:iH> rio .IPASE. Dinheiro
cm caixa, ou investido em
negócios qtio podem ser ren-
dosos e .seguros, mas nüo se
enquadram nas finalidade:- ria
Instituição. V.' o caso, por
exemplo, rin empréstimo con-
cedido há círcn do um ano

. pelo diretor rio IPASK ft Cru-
! rada São Sebastião, rie D.

Iíelrier Câmara com aval da
Cúria Metropolitana; fisse
empréstimo foi de ií milhões
dc cruzeiros. Entidade milio-
nária. que empresta ft Igre-
ja, não pode sujeitar :'•• fome
as viúvas de seus contribuiu-
les.

FEIRANTES E FREGUESES COM UMA Só OPINIAOj

Precisam Continuar as Feiras Livres
Elas Ainda Sáo o «Safa-Onça» do Pobre
Apesar das criticas às irregularidades dêdoe tipo de comércio, mim uxtíncão viria agravar acarestia — Dona de casa prefere comprar em feira mesmo com todos os defeitos que apr«-sentam — «O importante ó instituir uma fiscalização rigorosa e sem vícios» — Para o fei-ranle, n extinção é um golpe dos proprietários de armazéns c quitandas - «Som t«M»fmontodia o vendedor, poderíamos vender mnis bnrato o ganhar mais» — «Tomate de feira ó melhore feirante honesto não engana ninguém»

miniiio» ante* o-mm**-liidhtfiimoH, ngora, .1 u|iiniAi>| ncirtt alguma, encontrarão» ..••_>,. poucosilo proprietário ilo uma Inrraeaj vantagem nn» <(tiiiit*n<in«'*. Jmvn
dn render urrou, fclj&o, iiimljo»
«ta 1" 11 burruca ile lluençn nt)-|
muro itStl. o conierclanto luso, |
(ina JA útil o p:ir iin manobra
Un extinção, atribui u oampnnliu
contra ns fniras mm comerclan*
to» iiim urmaions,"No meu ramo üln«o • con-
fon o i|iie nem lodt.» ,.* prooon
oferecem uuu vanUiffcm quo oa
das mercearia», Kntratnnto, ne-
giH .amou eom iiroilniciH ilo prl-
meira (iiiiilidmlc, ito procedência
Inmispulia o uno recomondum o
artinu, Mas, momno n-s!in, com-
parado» preto» por preço», oii
nossos iiiiulíi oforocem melhore»
condlçOes aos friTijr-nos Tunto

In lamento o cii-iinr ,|ui- os
mulo» ofereçam ¦•un produto»

/ tio ncCrdu com u ambição it« ca-
dn um, Certamente liuo Iria
provocar um baniteamonto ae-
ral, po!» o» que prcforliaem ven-
dor mais para lambem pinhar
mnlb forçariam ii quoda, Com a
lllueln, . lillliliillto, Umi Im" é

Isso 6 verdade nun a própria pn-l poislvcl, B' quo o produtor e*M
piilacflo no» dft prof ori nela1', I tobelec» sou» preço» dentio da"Além dlsio -- termina — lo- J tabela om visor e e«coiido o pro-
do mtlndo cabo uno 0 melhor,/ (luto pnra provocar atlas, nem-
para o público, o maior nflmorn' pr que haja fartura do iiiomno",

Isso nfio. Toda o mundo mi.
i bo que multa coisa citft erra
| dn. Sei inu.' on íelranten nemimo.»om, nKora. o prOprlu rei- «onipro »Ao crlterlaios, que o.s

„,H,éc, ' 0 tudo o mais quo vendem nfio
..,.'„, , , 'sfio os melhores. Podiam ser.. neKficlo - «char com o w-1 muHo mj|lg |)alsoB ^^

Af.MIAll COM O TAIIi:-
LASIUNTO

de comerciante», a fim il" pro-
v«:tir n rüncoirt-nrln".

j GÓSVIANÇA NOS rEIlUNTES
rm poquõno comício *-o Imiiror

visa fronto ft barraca SIS. com
sm estoque dc lomntcr Já iuft-
tlcamciito osgotado,

.\.i senhoras que compram n
linxliito so manitostam contra a
oxilnçSu dns feiras. •TustKicnm
foii.-i proiiunclaihcnlon rom ox-
plicaçOecí quo vão dcmlo a melhor
qunlldddc dos produtos atfi il con-
(idnçn quo, depois i'u- nlRum
retupu, ricguivlo explicam, pas-
sam a depositar nos felrantcs,"Isso nos da a certeza de ijiio
estatuo:! sendo bem .servidas" —
destacam — "DepolH quo mlqul-
nmoE :i contlançn do vendedor,
nem mais precisamos fiscalizar a
nscolhn do produto, soja toma-
i nlfaco ou cenoura, I)e ma-

ANO X — Rio dc Janeiro, Quarta fei rn, l!l de junho dc l»ft* — N. 2 U3
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DIRETOR: PEDRO MOT1A UMA

GUIIVt4RÃES ROSA VENCEU O
PRÊMIO MACHADO DE ASSIS
Primeiro de uma, série que será aumentada
para três no próximo ano — Valor de cem

mil cruzeiros

Da maneira que estio, pou.
oo adiantam us feiras» — dc-
sabafou uma senhora dc saco-
lc. ii mão, cm plena Prnça .São
Salvador. Continua roclaman-
do sem Interromper n caminha,
da. Desvia-se agilmcnlc dos
carregadores que p;t«snm euui-
librando caixas o sacos ;'t ca-
beca. Evitam /requentes esbar.
rões com fregueses sobrnçan-
do embrulhai o volumes quo
precariamente resguardam seus
cnntcúdos.

¦¦¦i: certo - insisti* que a
gente ainda encontra alguma ,
vantagem na qualidade dos
produtos principalmente os do
horta que sáo mais frescas
do que os vendidos nas niiitan-
das. Quanto aos preços, porém,
a diferença 6 multo pequena.»

ACABAR.. ISSO NAO!...

Diante de tão veemente con-
denação iis feiras resolvemos
abordar essa dona de cosa sò.
bre a continuação ou extinção
desse tipo do comércio. Expli-
camos que existe um movi-
mento na Câmara Municipal
que visa <limpar> a cidade
com a cassação das licenças
concedidas aos felrantes. Isso
importaria na proibição das
feiras,, a juntamos-

«Como acabar oom %» ta*-.
nw?> — Indaga a "•ntlhar, que,
Instantaneamente, aa fansmo-
da em advogado ds-cjtitlo ejne

quanto n acabar oom im feirn».
por enusn dnn fnlhs. que apro-
sentam, é o pior que poderão
fn«er„ Seria oficlalhwr o ga-
nnncln dos armazén*, que nr
sim agirão Hvrcmonto set<» dins
por semnnn.

> SIncfru-noiiic - - uuitclul - -
sou |)fln comtiniKiejao dns foi-
ras, mesmo eom todos n* rfp-
feltc.5 qnc aprcaentam•>
MORALIZAÇÃO DAS PKfHAB
Hio dois cavtvliwiroK aofaroi;au.

(io sooc-bui atarrotkcbiR qn, nos
lnlnm por último:

- 'Nfto devo a Prefeitura
acabar tom feinui. e verdade que
nelas existe muita cqjun urrndn
c suns ftnallojKtee estóo deinrlr-
modas pela d«*onos4Wndc rie ai-
suus feironten. Nes.se caso, a so-
luçâò ó instituir uma flscnlbe,
Çfio rlirorosn c eficiente, afastan.
do os fiscais c guardas que acei-

Dez Mortos INiim

Desastre

na França
DEZ MORTOS NUM

DESASTRE NA FRANÇA
PARIS, 18 (PP) — Dez mortos

c 20 feridos, tal é, segundo as
Informações chegadas a esta ca-
pitai, o balanço atual dc um de-
sastre (i? trem ocorrido ã saida
da estação efe Boileux, perto rie
Arras (Passo de Calais), quando
díescnrrilhou um expresso vindo
rte Tourcolng.

Os dote últimos carros o o va-
por dc carga da cauda da com-
pooiçAo saltaram dos trilhos e
foram tombar no pedregulho.

O desastre teria se verificado
aa poM-agem de uma agulhagem.

«mi "bo*»" paru l»__
»n>m* das aUvktadm (Ma
clantiwi «em caráter.

!!"»¦ negócio ui- iuxhmí oaut má.
feiras tem sua origem Mn mm-
resses qu- r |x it«i>t,nii aí»u»»..
inllbnr<<< (lo cruseirot, X üunte
ri*c*.i« quo ente envolvida no e*.
.so «¦ qau- ficar wainko m\ "mm.
mata", para poder **-»\>hw * -um-
tado n otauumldnr.

K ooncHwm:
"Mo podemos aoottnr i>»iié—

| mm, nWHtMn dos vweado**M ao
1 infmirfo dc tonntiMir oom m M-

r*ac, quv. afinal, aindn nfto o "aa-
fa.oo*a" parn im MmiHaa <Vs m».
nores pornta,"

A Comissáo Julgadora do
ÍTémlo Machado de A«ls, cria-
•Jç pelo Instituto Nacional do
Livro para a melhor obra de
ficção publicada em 1956, com-
posta dos escritores Alceu
Amoroso Lima, 'Aníbal Macha-
do, Cavalcanti Proença, Lúcia
Miguel Pereira o. Waldemar
Cavalcanti, resolveu conceder,
por unanimidade, esta làurea
¦0 escritor mineiro João Gui-
warães Rosa, pelo seu livro
«Grande Sertão Veredas:.. O

. autor Já é muito conhecido no
pais e no exterior, lançou, tam-

. mim- no ano passado, outra
tlbre. muito procurada pelo pú-
Wlco ledor «Corpo de Baile».

MAIS DOIS PRÊMIOS
EM 1957

Em informações prestada*
à reportagem, o sr. Jo»c Re-
nato Santos Pereira, atual di-
retor do Instituto Nacional do
Livro, disse que o órgão caie
dirige está cuidadndo de au-
mentar o número de prêmios
para o próximo ano, de modo
a que possam ser distribuídos,
no mínimo ires, ft base dc ro-
dlsio de gêneros. Neste caso, jdeveriam «er lembrados o en- ,
saio, o conto e a critica. .

O valor de cada uma das làu-
reas deve ser de cem mil cru- \zeiros. Esta é a primeira ini-':
clativa do Instituto Nacional ,
do Livro que se concretiza com '
relação à n Semana do Livro, I
cuja inauguração se dará ama-
nhã, dia 30, em todo o pais. O
ponto básico desta II Semana
ó a difusão do livro em todo o
país, através de feirai- que se-
rão instaladas cm quase todas
as capitais de Estados e cida-
des maiores do interior.

Ai#»e*mbléia

Idos Operário*t.
em Moinhos v,Î

. O Sindicato dos Traba- já
j| lhadores om Moinhos comu- |5
|j nica aor, seus associados rjue R

a assemblfia marcada parn í|
hoje, as IS horas, nflo scr!i ^

§¦; mais realizada na sede do '¦;¦.

Sindicato dos Rodoviários. ^
5? o sim no Sindicato dos Mar- íí

cencirõs, na Avenida Man" ás
ü. chal rioriano, 225 sobrado

i^i * . li' ^il'ii"ii ÍW á r^MB»l»lTff^ iSr '
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Esla tenliora é dc opinião que os produtos r!e horta i ,-nd;H:s I
na« feiras-liures sio sempre superiores .ios das qitünridas ou |
armazéns. Concorda cm que realmente muitas irr.-gularid.d-.í |slio praticadas por alguns felrantes sem critério mas h-í.i ;.,-f
admitir que isso justifique o ato de extinção. "O 

qm: iK-.-rm /a:s— afirma <— t cstaMceer uma fiscalização rigorosa /< ir.i c.¦'.;,.
os abuso*".
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Serio Ouvidos Hoje
Responsáveis Pela Catást

Deverão prestar depoimento no Cartório do l.9 Distrito Poücia! os
engenheiros da firma L. Quatroni S.A. — Laudo pericial nos próximes
dias — Transferidos para a Clínica Santa Luzia os tiois operários

cujo estado ainda inspira cuidado
Serão ouvidas hoje, segun-

do conseguiu apurar a re-
portagem de IMPRENSA
POPULAR junto às autorl-
dades do i" Distrito Policial,
os responsáveis pelas obras
da marquise da arqülban-
cada do Estádio Municipal
do Remo. Como íoi ampla-
mente divulgado, a marqul-
se desabou espetacularmen-
té, matando quatro nperá-
rios e ferindo gravemente
sete outros quo ali traba-
lhavem ho momento da ca-
tásrofe.

OS RESPONSÁVEIS
Enre aa pe.ssõas que lio-

je deverão ser ouvidas po-
Ias autoridades do 1° Distn'-
to Policial, esião os unge-

nlieiros da firma L Quatro-
ni S. A., com escritórios á
Avenida Nüo Peçanha, n"
23, que tinham sõb sua re.v
portabilidade as obras si-
nbtradás. O principal da-
poente ó o engenheiro lo:-
rò de Abreu Martins, que
chefiava a equipo da ene;'-
nlieiros da referidit compa-
nhia naquela obr;i.

OS FERIDOS
Foram transferidos rio Hos-

pitai Miguel Couto para a
Casa de Saúde Santa Luzia,
na Avenida Moni do Sá, "s
dois feridos era estado gia
ve, Antônio Bernardlno RI-
beiro, brasileiro, de ."0 anos,
solteiro, servente da obra. •.¦
¦luão Macedo Paixão, brasi.

leiro. de
operário,
lhadores
nados
saftdc
dos.

22 anos, solteiro.
Estes dois tra!-i-
ficarão ali lnt-;i

poi
aiiid

?cu estaclo
inspira cui Ia

PERÍCIA
Ao que fumoõ inforina

a pericin técnica, polii
eunlinun a realizar o lov.
tamento do local do sinis
Somente no decorrer tín
próximos dias serão dadas

u publico a.« causas reais c\u^
iram órigom ao sinistro.
1'ôdi a* iusp ¦ii; SÜO fil'

As feiras-liures, cm vinía dc ausência de uma fiscahiação rigorosa, apresenta uma série de
falhas eni prejuízo do povo, Entretanto, ewa forma dc comércio de gêneros de primeira necessi-dade ainda ca mais procurada pela popníafáo t, enquanto nüo aparecer algo mais eficiente, deveser mantda. O argumento de "limpeza" da cidade não poderá prevalecer sobre outros mais im-
portantes, principalmente o dc que a íeh-a-Hvre é o "safa-onça" das familias pobres.

FLAGELO DO LATIFÚNDIO.
Jj —¦ Enquanto não vem o de-

_WJ*mamento, os heliclatas nor-
4 ie-a_.merlca.nos fizeram ontem

explodir nova bomba, em No-
. ***»ía.

:'-'; XXI

A Legião Brasileira do¦ Assistência e o Departamento' Waclonal da Criança cstAo
., promovendo amplo Inquérito¦nacional para saber o que•Riste e o que falta n* assis-

têneta à maternidade « A ln-' Anciã,. Podemos adiantar qwefeita muitíssima coisa.

Na cidade de PreMdAp, no
Teias, a temporartira m/Stn a
«ais de 42 irrans.

xxx
Em Formosa, tel iniciado,

tieíttnte um trtbnnal mHttar,
t> processo de 40 poema«usadas de terem praticadol*o« de violência e intimidação.
íurànte as manifestaçSes an-
ttemeriean&s de maio fflthno.
Os sete advogados de defeeo.
declararam que sustcnt»««o akwe da nSo-culpabfndaiJe.

-r- Cogita-se da criaç&o do
. Iflltltuto Nacional d» Wtimfm-
. mo, destinado a ajudar o (jo-"ttno no» planejam****» dam

fuluríis cMades.
xxx

O ministro da Deteaa da
Tailândia pediu ao chefe da.
missão militar norte-amerloa-
aa que reduzisse os efetivos• das bases americanas exlsten-
tos naquele pais. Esclareçahms
ejno -am plebiscito % havia de-

i eldldo a retirada dos "ftrln-
jos". que cinicamente Ift con-
tftrosjam.

XXX
Missão brasileira, chefia-

4a pelo sr. Veloso Vieira, estft
atualmente visitando a Nova
üelandia a fim de comprar
carneiros e ovelhas.

xxx
Franlc Scallse, -aa-u**-

ler" norte-amerleanu, rol ai».
Udo ontem por uma rajada de
balas disparada da porta d*
a«n carro, numa rua do bairro
im Bronx, Nova Iorque. Bre-
veemente veremos gua histasla
contada num "educativo" fil-; rna "nade In USA".

Não se Encontra JustiçaEm Nenhuma Parte Mais...
Bu sou da fazenda do

Tigre, da cidade de Jurenai
munictpdo de Paranavai, Es-
tado do Paraná, «seu moço*.

Vim aqui na capital da Re-
pâbiiea contar aos jornais a

htjtwttça que o senhor Gus
temo Marcos de Oliveira, do-

no da fanenda. fez contra
mim...

Foi com estas palavras
que o lavrador Manoel Fa-
ria de Brito, começou a nar-
rar ao repóter sua história
Êste lavrador, para início de
conversa, é mais uma vitima

"hêti;a. "seu moço", só para quem tem dinheiro" ~ afirmou
lavrador fosé Camilo ao repórter em nossa redaçSo

VOLTA À CINELÂNDIA
A «FEIRA DE LIVROS»

S&id inaugurada àmanhâ'ii
tarde a nova "feira de livros'
instalada na Pça. Floriano,
nm Cine-M>tíiia. O -novo mer-
cadinho obedece ao patrocí-
nio do Instituto Nacional do
Livro, em comemoração à tl
Semana Nacional do Uvro.

O sistema adotado â o meu
mo do a*o pa«sado, ou *e-

ja, barracas de madeira ,.,n
torno aa praça.

Estarão representadou w
presente "feira de livros" io-
dos oe editoree e livreiros es-
tabeleoidos nesta Oapital,
bem como firmas represen-
tantes âe estabelecimentos
do outros Estados e
do estrangeiro.

cios donos tle terras que após
oxpoliarem demasiado seus
camponeses os despejam sem
mais sem menos. Mas vamos
a narativa de Manoel:

Há 4 anos passados alu-
guei úm pedaço de terra da
fazenda do Tigre por 20 con-
tos de réis. Paga essa quan-
tia, tinha eu direito dc viver
da plantação durante oito
anos. Nos cinco anos iniciais,
a colheta seria só mnha. Nos
três restantes a metade eu te-
ria que dar ao sr. Gustavo.

DESPEJO

Mas não cheguei nem a
fazer as primeiras colheitas.
Agora quo parecia quu meu^sacrifício neria recompensa-
do, fui posto para fora das
terras sob ameaça de ser cor-
tado de balas. Tive que aban-
donar tudo com minha mu-
lher e os dois filhos. Ou saia
ou cMes me matavam. Tive
que sair. Abondonei lá toda
a plantação de café, mandio-
ca, bananas e batatas... até
as criações que custou tan-
to a criar...

O lavrador passa a mão no
rosto. Sua barba é cerrada e
traz nos olho», Odlo, desespero e
cansaço. Prossegue diiendo ao
repórter q*o procurou a Justiça,
14 no Paranft, mai nüo a en-
centrou.

Quem mauda Ia (¦ o (ilnlwl-
ro, "seu moco" — acrescenta.
.11 foi procurar todos oa lugares
onde pudoese reclamar seu* dl-
reltoe. Mas nfto foi atendido. *v**i
voltar para o Paranft, onde esta
sua família. Ao despedir da
reportagem eoWa aa pshnw
tentando dncabsfer:

Nfio so encontra, i

OUTRA HISTÓRIA

Pouco depois que o lavrador
Manoel saiu, chegou em nossa
redaçio outro t imponês do Pa-

I ranft, Era Josô Camilo Alves.
Hua historia 6 quase Idêntica a
rte seu infortunado companheiro.
Também 6 uma vitima dos se-
nriores do terra. Deixemos qun
éle fale:

— Eu sou da fazenda de Ita-
guarucu, da cidade de Bandel-
rante. Fui contratado pelo dono
dessa fazenda para cortar lenha.
Bm troca me dava direito de
morar nas suas terras e ainda
mo pagava 30 mil r6is por cada
metro de lenha, rachada. Tudo
caminhava bem atê o dia em que
houve um incêndio na mata.
Sem que eu tivesse culpa algu-
ma o dono da fazenda man-
dou-me embora sem ao menos
me pagar, tomando ainda tudo
quo mo restava. Fui lançado na
estrada sem um vintém o com
a roupa do corpo. Minha mulher
morreu em conseqüência disso...

O resto não é preciso contar
otitrU vez. Como Manoel Faria,
reclamou justiça... mas, para
pobro ela nüo existe.

8EF0HMA DO S.A M.:

Proteção ao Menor Abandonado
Dentro da Mensagem de J.K
Na sua mensagem ao Con-

gresso Nacional, o Preslden-
te da República referiu-se ao i
problema do menor abando- j
nado, destacando a necessi- !
dade do Estado oferecer me- I
lhores condições de vida i
infância e adolescência cn- i
trégua à sua tutela. I

Segundo os estudos olabo- :
'•ados a respeito peln Mins- í
tério do Interior, o SAM de-
verá ser orientado no sen-
tido de reajustamento do
menor, com a utilização das
mais modernas técnicas co-
nhecidas no campo da as-
sisteneia social-

Segundo os plajios presi-
denciais, a assistência deve-
rá ser oferecida diretamen-
te à família, abandonando-
-se o superado processo de
internação em massa nun
(como bem sabe o sr. No-

*¦&"

Mm Ramos) é a maneira mais
fácil de se criar uma gera-
ção do criminosos.

Na mensagem preslden-
ciai figuram ainda capltti-
los regulando a organiza-
ção do.s serviços que atende
rão ás necessidades de so-
correr a criança brasileira,
com «delegacias regionais, ¦
estudo da situação friníilinf,
condições psico-sbmáfcicas o
intelectuais, alem de outras
tanta3 que nãn passarão,
certamente, de mero nalti-
vrório pnra encher a pape-
lada que a Presidência tem
que enviar anualmente ao
Congresso.

Segundo ainda a referida
Mensagem; há uma norma
fixada que determina a re-
versão em beneficio do nu-
nor, dos resultados do em-
prego da sua mão de obra,
na produção de utilidades.

| que o.-, engenheiros respon-
caveis pelas obras do Eetá-

I dio Municipal do Remo eitu-
j riam utilizando materiais de

qualidade inferior na referi-
cia construção, i: bom quese ressalte que etn grande
parte dos acidentes desse ge-ncrii, que vem se sucedendo
nos últimos tempos, e aba-
lando a cidade, têm origem
no emprego dc materiais pre-
cários.

|»*4mW8SÉm^^

Ca iu o Av íão
ZURIQUE, 18 (FPi -

Uni "D.C.-3" da "Swissair'.
que havia deixado o aero-
porto dc Klotcn. perto des-
ta cidade, para uni vòo de
instrução com 9 pessoas a
bordo, caiu no T.aoo Con?-
tança, a •) quilômetros t
meio de Arbon (Suíça).Pensa-se que não há sc
brevlvcntcs,

üm
TOME NOTA i

J/ri-eus ,I0 AMAI HY: Cueca. «CrS 20,00, .'10,00 o 40,00 o maliumn Infinidade do iirljsos comesiiiim, lenços, meia» uspumii ili>iiylmi camisetas, cto Itua üa \l-fílndegn, ;us _ i- üiidar; Rim»mto de Abril, 7. Huu ,I„sí [Uau.iiclii, 2SS-A. nu Penha n Av. Mial'1'cnnlia, :.*-(! — Cavliít _ v..\-mUilo lti».
mmmmm*«¦»»•—— — i ¦ ,  --iib(  
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¦£ Destibamento-mor

•fc De novo o S.A.M,

jr Batalha, nada...

Não, senhores da fiscalização municipal de construções. Nãonos venham dizer que o edificio Duque de Windsor estã legal.Desistam da bonita argumentação de que sc valeu o dr. CuMplido
para responder às criticas mais justas. O desabamento do Estádiocie Remo confirma uma situação insustentável. Sacrificando vintetrabalhadores, acabou dc sepultar os restos dc confiança que tnopnlação pedia creditar aos fiscais dc obras dn P.D.P.

^

i Uanotl Bammt, nam sms mttémmJL

Volta ao oartsw o S. A. M.,
sempre no papel de bandido.
Parlamentarei* e jornalistas
foram dc surpresa i\ Ilha do
Carvalho e verificaram dc
novo a quo regime estilo su-

jeitos os menores ali "ampa-
radoc". Ilha maldita, clamam
as manchetes. Espécie deTarrafal salazarista. Campo
de concentração, bastilha ml-
xerâvel, onde os adolescentes
«Bo submetidos a surras e con-
finados em cuMculos-frcIadel-
ras. Tudo como premio á um
trabalho forçado que em qual-
qcwr reglfio da Afrioa ee oha-
rnsrla (.-iw«tvidSo

XXX

H li& um «pecto ao mesmo
tempo tfAgteo « Irrisório nessd
veW»a ultuocfio doe menores.
PVn Mtuáo pompoeo * iodo

nreocupacOes a respeito da in-fancla e d os adolescentes qu-.liem ou mal, vivem sob a guer-da doe pais Excessivo rigorna porta de cinemas o teatros,crescente interferência nostares, certa tendência a maio-res restrições ao pátrio pode .Xao intervém, entretanto, con-tra os filmes do mocinho"educando" 
para a violênciae o crime, nem contra o mes-mo gênero nas histórias em

quadrinhos. Funoiona quando

hí. estudantes em greve Ah.
iseo im. Depois, sao os
transviados, e e o S AM.

Na Prefeittâ-a, segundo os
jornais, começa uma nova ba-
talha das grandes empresas ilo
«nlbus por mais um aumento,
íft. elevaram ao máximo suas
tarifas, mesmo quando a co-
missSo designada pelo mer'-

vel Dr. Thompson apurou que¦in seus lucros eram descomu-
nais. Dentro do Departamci-
todo Concessões da P; P, 5'.
não li a v o r ft propriamente"uma batalha", gerft força de
expressão. Porque ali ssmpve
se acaba cedendo aos tubarões
dos transportes. A batalha.
tam de ser travada é câ fora,
pelas vitrmas de mais esss. «-?-
coreha.

, Ji ,o!¦"'" * L,ght' de'JO,'s de eonmguir tfa noite para o dia'"*» H/o ao preço do gas. depois de elevar mias.- em dobro aessmatura tio telefone, mantém engatilhado o aumento do bonde.«uançou o ano passado em um crwceiro. Estudantes e operáriosresistiram, fiteram cair o aumento para 50 cenfát-os: Aqora a
rS? ^ tC3'ffa' SMv ***- se depender do governe de fK.a situação está para eh. Mas como ilustre passageiro a coisa fiamais fino. "

PHDRO VELHO


